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RESUMO:  
 
Os fungos poliporoides constituem um grupo polifilético de basidiomicetos 

chamados popularmente de “orelhas-de-pau” devido ao hábito do basidioma ou 

basidiocarpo, que geralmente apresentam himenóforo poróide, esses fungos 

são representados por aproximadamente 1200 espécies. Eles são comuns nos 

troncos de árvores em florestas do mundo todo. São macroscópicos e facilmen-

te coletados e fáceis de preservar. Vários são os estudos sobre poliporoides 

comprovando sua importância para a agricultura ou como decompositores, 

agentes de biorremediação de áreas contaminadas com produtos radioativos e 

derivados de petróleo e ainda existem aqueles que são patogênicos às plantas 

arbóreas. A maioria dos fungos poliporoides são decompositores de madeira, 

vivendo como sapróbios na madeira morta, causando podridão branca ou mar-

rom. A distribuição geográfica dos fungos poliporoides é muito vasta, atingindo 

todos os continentes. No Brasil são frequentes em todos os biomas, inclusive 

na Caatinga e Mata Atlântica.  Objetivou-se neste trabalho a identificação e 

estudo da diversidade dos fungos poliporoides nos biomas da Caatinga e Mata 

Atlântica além identificar possíveis doenças causadas por espécies desse gru-

po de fungos. Quanto aos fungos poliporoides a Caatinga é menos explorada 

que a Mata Atlântica. A maioria dos trabalhos até o presente estudo, sobre 

fungos poliporoides no Brasil foram realizados na Mata Atlântica. Foram reali-

zadas oito coletas, quatro em cada bioma nos anos 2014/2015. Resultando em 

196 espécimes coletados, 161 espécimes identificado, 61 espécies, oito famí-

lias (Fomitopsidaceae, Ganodermataceae, Hymenochaetaceae, Meruliaceae, 

Mycenaceae, Polyporaceae, Schizophyllaceae e Steraceae) e tendo o gênero 

Ganoderma com maior número de espécies nos dois biomas, com alta similari-

dade entre os biomas e diversidade e abundância maior no bioma Mata Atlânti-

ca. Daedalea ryvardeniana (Agaricomycetes, Polyporales, Fomitopsidaceae) é 

relatada pela primeira vez na área de Caatinga da Bahia. Foi encontrado um 



espécime de Laetiporus o qual foi feito análises microscópica com cortes à mão 

livre dos basidiomas e montagem em lâminas com: floxina 1% + KOH 3%; KOH 

3%; e Melzer e as análises moleculares foram realizadas utilizando a região 

ITS com os primers ITS1 e ITS4. A combinação de dados micromorfológicos e 

sequências de ITS chegou a Laetiporus pratigiensis sp. nov. Em casa de vege-

tação foram feitos testes de patogenicidade em mudas de Delonix regia, Cassia 

grandis e Enterolobium contortisiliquum. As análises moleculares foram reali-

zadas utilizando a região ITS com os primers ITS1 e ITS4. A combinação de 

dados micromorfológicos e sequências de ITS levou a identificar G. multiplica-

tum e G. stipitatum.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Palavras chave: Polifilético, Daedalea ryvardeniana, Laetiporus pratigiensis, 
doenças.  



TAXONOMY, DIVERSITY AND PHYTOPATHOLOGICAL IMPORTANCE OF 

POLYPHOROID BASIDIOMICETES IN CAATINGA AND ATLANTIC MATA 
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ABSTRACT:  
 
Polypore fungi are a polyphyletic group of basidiomycetes popularly referred to 

as "wooden ears" due to the habit of the basidioma or basidiocarp, which usual-

ly have a poroid hymenophore. These fungi are represented by approximately 

1200 species. They are common in tree trunks in forests all over the world. 

They are macroscopic and easily collected and easy to preserve. There are 

several studies on polyporoids proving their importance to agriculture or as de-

composers, bioremediation agents from areas contaminated with radioactive 

products and petroleum products, and there are still those that are pathogenic 

to tree plants. Most polyporoid fungi are wood decomposers, living as saprobes 

in dead wood, causing white or brown rot. The geographic distribution of pol-

yporoid fungi is very wide, reaching all continents. In Brazil, they are frequent in 

all biomes, including in the Caatinga and Mata Atlântica. The objective of this 

work was the identification and study of the diversity of polyporoid fungi in the 

Caatinga and Atlantic Forest biomes, in addition to identifying possible diseases 

caused by species of this group of fungi. As for the polyporoid fungi the 

Caatinga is less explored than the Atlantic Forest. Most of the studies up to the 

present study on polyporoid fungi in Brazil were carried out in the Atlantic For-

est. Eight collections were carried out, four in each biome in the years 

2014/2015. The species Ganoderma with the highest number of species in the 

two biomes, with a high similarity between the two species, was observed in 

196 specimens collected, 161 specimens, 61 species, eight families (Fomitop-

sidaceae, Ganodermataceae, Hymenochaetaceae, Meruliaceae, Mycenaceae, 

Polyporaceae, Schizophyllaceae and Steraceae). The biomes and diversity and 

greater abundance in the Atlantic Forest biome. Daedalea ryvardeniana 

(Agaricomycetes, Polyporales, Fomitopsidaceae) is reported for the first time in 

the Caatinga area of Bahia. A Laetiporus specimen was found which was mi-

croscopically analyzed with freehand cuts of the basidiomas and mounted on 



slides with: 1% floxin + 3% KOH; KOH 3%; and Melzer and the molecular ana-

lyzes were performed using the ITS region with the primers ITS1 and ITS4. The 

combination of micromorphological data and ITS sequences reached Laetiporus 

pratigiensis sp. nov. In greenhouse pathogenicity tests were performed on 

seedlings of Delonix regia, Cassia grandis and Enterolobium contortisiliquum. 

Molecular analyzes were performed using the ITS region with primers ITS1 and 

ITS4. The combination of micromorphological data and ITS sequences led to 

the identification of G. multiplicatum and G. stipitatum. 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Key words: Polyphyletic, Daedalea ryvardeniana, Laetiporus pratigiensis, dis-
eases. 
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REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Filo Basidiomycota – breves considerações 

O filo Basidiomycota R.T. Moore é um grupo de fungos monofilético, com 

mais de 31.000 espécies descritas em todo o mundo KIRK et al. (2008), BLAIR 

(2009). Esse filo é caracterizado por formar estruturas chamadas de basídios, 

órgãos onde ocorre a cariogamia e a meiose, originando esporos, de nome es-

pecífico os basidiósporos, que ficam inseridos diretamente sobre a parede dos 

basídios ou sobre extensões dos mesmos, os esterigmas WEBSTER e WE-

BER (2007). Geralmente os basídios são formados em estruturas macroscópi-

cas denominadas basidioma e são incluídos no Subfilo Agaricomycotina Dowel 

HIBBETT et al. (2007). No Brasil diante da grande diversidade de fungos en-

contradas nos mais diversos filos, o de maior predominância é o Basidiomycota 

com 2.741 espécies, distribuído em 22 ordens. Com destaque para Mata Atlân-

tica que possui a maior quantidade de registros, com 3.017 espécies, seguido 

pela Amazônia com 1.050 espécies e Caatinga com 999 espécies MAIA et al. 

(2015). Entretanto, os estudos genéticos e moleculares indicam que há uma 

grande diversidade dentro desse filo ainda a ser descobertos ARNOLD et al. 

(2007), KEMLER et al. (2009). Estima-se que aproximadamente 37% de todos 

os fungos descritos pertencem ao filo Basidiomycota OBERWINKLER (2012). 

Os Basidiomicetos compõem um grupo bastante diverso, que vai desde os fun-

gos microscópicos como as ferrugens, os carvões e oídios, microrganismos 

esses que causam importantes doenças na agricultura, até as formas mais co-

nhecidas como os cogumelos e as orelhas-de-pau. A maioria deles apresenta 

uma frutificação macroscópica, constituída por hifas modificadas que formam 

pseudotecido (pletênquima), nas quais se diferenciam píleo, estipe, lamelas, 

anel e volva PUTZKE e PUTZKE, (2013).  

Fungos poliporóides 

Os fungos poliporoides constituem um grupo polifilético de basidiomice-

tos chamados popularmente de “orelhas-de-pau” devido ao hábito dos basidi-

omas ou basidiocarpos, que geralmente apresentam himenóforo poróide. Se-
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gundo MUELLER et al. (2007) esses fungos são representados por aproxima-

damente 1200 espécies. Eles são comuns nos troncos de árvores em florestas 

do mundo todo. São macroscópicos, facilmente coletados e de fácil preserva-

ção GUGLIOTTA e CAPELARI (1998). As principais ordens dos fungos polipo-

roides no mundo são: (1) Hymenochaetales, com três famílias, 50 gêneros e 

610 espécies; e (2) Polyporales, com 13 famílias, aproximadamente 216 gêne-

ros e 1801 espécies KIRK et al. (2008). No Brasil, a ordem Hymenochaetales 

possui 22 gêneros e 166 espécies, enquanto que a ordem Polyporales abriga 

91 gêneros, 453 espécies e uma subespécie FORZZA et al. (2010), MAIA et al. 

(2015). Vários são os estudos sobre poliporoides comprovando sua importância 

para a agricultura ou como decompositores, agentes de biocontrole, produtores 

de substâncias medicinais e importantes assimiladores de metais pesados do 

solo, sendo empregados em biorremediação de áreas contaminadas com pro-

dutos radioativos e derivados de petróleo TUOMELA et al. (2000), ASSI (2005), 

FIGUEIREDO e  SILVA (2014), ROSA et al. (2003), BENINCA (2007), ZULFA-

DHLY et al. (2001). Segundo EASTWOOD et al. (2011) existem alguns gêneros  

que são patogênicas  às plantas como, por exemplo, Fomitopsis, Ganoderma e 

Phaeolus que causam diversos danos às plantas arbóreas. 

A maioria dos fungos poliporoides são decompositores de madeira, vi-

vendo como sapróbios na madeira morta, causando podridão branca ou mar-

rom ALEXOPOULOS et al. (1996), DEACON (2006). As espécies que causam 

podridão branca degradam lignina, celulose e hemiceluloses, o principal com-

ponente da parede celular da planta, enquanto que as espécies que não de-

gradam a lignina causam as chamadas podridões castanhas ou marrons 

FLOUDAS et al. (2012). Esses fungos que causam esses dois tipos de podri-

dões desempenham papéis fundamentais na ciclagem de nutrientes, liberando 

entre outras substâncias, o carbono originalmente removido da atmosfera por 

organismos autotróficos ALEXOPOULOS et al. (1996), DEACON, (2006). Os 

fungos Polyporales são usados como espécies indicadoras de conservação 

dos ecossistemas boreais e temperados, mostrando assim, sua importância 

ecológica para os mais diversos biomas CHRISTENSEN et al. (2004), HALME 

et al. (2008), NORSTEDT et al. (2001). A distribuição geográfica dos fungos 

poliporoides é muito vasta, atingindo todos os continentes. No Brasil são fre-
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quentes em todos os biomas, inclusive na Caatinga e Mata Atlântica GUGLI-

OTTA et al. (2016).  

Classificação dos fungos poliporóides 

Os fungos poliporoides estão inseridos no filo Basidiomycota, tendo co-

mo uma das principais características a presença de basídios, local onde ocor-

re a cariogamia e meiose para formação dos esporos o quais são chamados de 

basidiósporos, que podem ser inseridos no basídio diretamente ou em estrutu-

ras chamadas de esterigmas FIDALGO e FIDALGO (1967), WEBSTER e WE-

BER (2007). As espécies desse grupo de fungos são caracterizadas por geral-

mente apresentarem a superfície himenoforal tubular DONK (1964). Tradicio-

nalmente, Ganodermataceae Donk, Hymenochaetaceae Imazeki & Toki e 

Polyporaceae Corda eram situadas dentro da ordem Aphyllophorales juntamen-

te com a maioria das espécies de fungos poliporoides ALEXOPOULOS e MIMS 

(1979).  

Uma das primeiras classificações para esse grupo de fungos durou cer-

ca de um século e foi feita por FRIES (1821) em sua obra intitulada Systema 

Mycologicum. Utilizando a forma do himenóforo como a primeira característica 

para subdividir os Hymenomycetes (grupo que abrangia os basidiomicetos for-

madores de himênio) reconhecendo os tipos: liso, dentado, lamelado, merulioi-

de e tubulado. Nessa classificação ele colocou os fungos com himenóforo tubu-

lado na Tribu Polypori formada por três gêneros, Merulius Fr., Polyporus P. Mi-

cheli ex Adans e Daedalea Pers. Em 1900 os trabalhos de Patouillard foram os 

primeiros a romper a classificação Friesiana, a qual incluiu o uso de caracterís-

ticas microscópicas na taxonomia dos Hymenomycetes. Em 1922 influenciado 

pelos trabalhos de Patouillard, o cientista REA (1922) propôs a ordem 

Aphyllophorales para incluir todos os fungos que não apresentavam lamelas, 

como por exemplo, os teleforoides (Thelephoraceae Chevall), hidnoides (Hyd-

naceae Chevall), clavarioides (Clavariaceae Chevall) e poroides (Polyporace-

ae). No novo sistema de classificação proposto por ALEXOPOULOS e MIMS 

(1979) foram incluídas cinco famílias (Bondarzewiaceae Kotlába & Pouzar, Fis-

tulinaceae Lotsy, Ganodermatacaeae, Hymenochaetaceae e Polyporaceae) na 

ordem Aphyllophorales. RYVARDEN (1991) apresentou uma revisão radical 



4 

 

sobre fungos com poros, incluindo um modelo de chave de identificação utiliza-

do até hoje para a identificação morfológica das famílias, diferenciando Gano-

dermataceae pela presença de esporos de parede dupla e ornamentada; 

Hymenochaetaceae, presença de setas, septo simples e reação xantocróica 

(enegrecimento do basidioma na presença de KOH); e Polyporales sensu latu, 

um grupo grande e artificial que reúne todas as outras famílias do grupo. 

A classificação dos basidiomicotas permanece em processo de modifi-

cações, mesmo com tantas mudanças ao longo dos anos. Segundo BASEIA 

(2007), essas modificações, decorrentes da utilização de novas técnicas e con-

ceitos, como por exemplo, a microscopia eletrônica, a sistemática filogenética e 

a biologia molecular, produziram grandes alterações nos sistemas de classifi-

cação dos fungos. Fundamentado em dados moleculares, um novo sistema de 

classificação vem sendo utilizado atualmente, proposto por HIBBETT et al. 

(2007). Com esta nova classificação, a ordem Aphyllophorales não existe mais, 

pois é considerada muito artificial. Os fungos poliporoides passaram a constituir 

um grupo polifilético e ficaram distribuídos no subfilo Agaricomycotina, na clas-

se Agaricomycetes, nas ordens e nas famílias: Gloeophyllales (Gloeophyllace-

ae), Russulales (Albatrellaceae Nuss e Bondarzewiaceae Kotl & Pouzar), Tre-

chisporales (Hydnodontaceae Jülich), Hymenochaetales (Hymenochaetaceae e 

Schizoporaceae Jülich), e Polyporales (Fomitopsidaceae Jülich, Ganodermata-

ceae, Grammotheleaceae Jülich, Meripilaceae Jülich, Meruliaceae Rea, Phane-

rochaetaceae Jülich, Polyporaceae e Steccherinaceae Parmasto), sendo estas 

duas últimas ordens as principais por englobarem o maior número de espécies 

HIBBETT et al. (2007), KIRK et al. (2001, 2008).  

A utilização da taxonomia morfológica para a identificação e classifica-

ção desse grupo de fungos, embora limitada para a interpretação biológica, e 

pelo o avanço da biologia molecular, ainda é uma ferramenta útil para micólo-

gos profissionais e amadores por ser o método de identificação mais rápido, 

baseado nos caracteres macro e microscópicos dos basidiomas RAJCHEN-

BERG (2006), FURTADO (1981), RYVARDEN (1991, 2004), TEIXEIRA (1993, 

1994, 1995). As características macroscópicas como as observadas a partir 

dos basidiomas são usadas para diferenciar e classificar grupos e espécies. Os 

basidiomas desse grupo de fungos possuem morfologia bem diversificada, va-
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riando quanto à inserção no substrato, podendo ser: ressupinada (quando é 

totalmente aderido ao substrato), efuso-reflexo (quando parte fica aderida ao 

substrato e outra se projeta para fora do substrato), pileado ou estipitado e 

séssil (figura 1). Além da forma como são encontrados no substrato, esses ba-

sidiomas apresentam coloração variada com cores claras (branco a amarelo 

claro) e cores escuras (roxo a preto), além da consistência que vai desde es-

ponjosa, carnosa, coriácea, corticóide até lenhosa DONK (1964), GILBERT-

SON e RYVARDEN (1986), RYVARDEN (1991). 

 
Figura 1. Tipos de basidiomas quanto à inserção no substrato. (A) Ressupinado; (B) Séssil; (C) Estipitado; (D) 
Efuso-reflexo. (Fotos: Santos, C.D.) 

 
Os basidiomas também possuem outras características e/ou estruturas 

usadas na identificação e classificação das espécies. A superfície do himenófo-

ro normalmente é tubular, mas com dados filogenéticos foram introduzidas es-

pécies com himenóforo lamelado. Independentemente do tipo de himenóforo, é 

nessa região que são encontrados os basídios e os basidiósporos, cístidios, 

setas, medas, basidíolos, cistidíolos, entre outras estruturas FIDALGO e FI-

DALGO (1967), FIDALGO (1968), RYVARDEN (2004). Os poros observados 

no himenóforo podem ser circulares, angulares, hexagonais, radialmente alon-

gados, irregulares, sinuosos, dedalóides e hexagonais. Na (figura 2) é possível 

observar alguns desses tipos. Segundo RYVARDEN (2004), a cor, forma e 

quantidade (quantos poros tem por milímetro) da superfície himenoforal são 

caracteres taxonomicamente importantes para a distinção das espécies. 
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Figura 2. Tipos de superfície himenial.  (A) Lamelar; (B) Regular arredondado; (C) Regular angular; (D) Irpicoide; 
(E) Irregular dedaloide.  (Fotos: Santos, C.D.). 

 
Quanto às características microscópicas esse grupo de fungos possuem 

alguns caracteres (tipos de basidiósporos, de hifas, elementos estéreis) muito 

importantes na classificação das espécies. O sistema hifal (figura 3) presente 

no basidioma pode ser: monomítico quando apresenta apenas hifas generati-

vas, dimítico, quando apresenta dois tipos de hifas (generativas com esqueléti-

cas ou conectivas) e trimítico, quando apresentam os três tipos de hifas RY-

VARDEN (1991). 

 

 Figura 3.  Tipos de hifas. (A) Hifas generativas; (A) Hifas esqueléteas; (C) Hifas conectivas (Fonte: Ryvarden, 
2004). 

 
Os basidiósporos, por sua vez, são de extrema importância na identifica-

ção e podem apresentar diversas formas e tamanhos RYVARDEN (1991), RA-

JCHENBERG (2006). Os basidiósporos são balistósporos, ou seja, são libera-

dos violentamente e não formam outros basidiósporos ao germinarem. Apre-

sentam coloração variável, desde hialina a bem pigmentada (amarelada ou 

amarronzada). Quanto à parede os basidiósporos podem ter parede fina, es-

pessada e raramente dupla, lisa ou ornamentada (asperulada, tuberculada, 

equinulada, estriada, verrucosa, reticulada ou punctada). Também apresentam 

tamanhos e morfologia variada, podendo ser elípticos, globosos, cilíndricos, 

subglobosos, obovados, alantóides, naviculares etc, e ainda podem apresentar 

ápice truncado ou não (figura 4) DONK (1964), FIDALGO e FIDALGO (1967), 

RYVARDEN (1991, 2004).  
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Figura 4. Tipos de basidiósporos e ornamentações.  (A) Verrucoso; (B) Crestado; (C) Dupla parede e ápice 
truncado; (D) Subgloboso; (E, F) Globoso; (G) Navicular; (H) Oblongo-elipsóide; (I) Elipsóide: (J) Cilíndrico; (K) 
Alantóide e (L) Lunado (Fonte: RYVARDEN (2004) ). 

 
Outros caracteres microscópicos usados na taxonomia e classificação 

dos fungos poliporoide são os elementos chamados estéreis que podem ou 

não estar presente no himênio como, por exemplo, cistídios, cistidíolos, basi-

díolos, setas himeniais, medas (figura 4) RYVARDEN (1991), RAJCHENBERG 

(2006). 
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Figura 5.  Tipos de cistídios.  (A) Grosseiramente incrustado; (B) Ventricoso; (C) Ápice grosseiramente incrusta-
do Liso e tubular; (D); Ápice incrustado e parede fina; (E) Seta hifal reta; (F) Seta reta (G) Seta ventricose e (H) 
Seta ramificada (Fonte: RYVARDEN (2004) ). 

 

Alguns testes são feitos com diferentes reagentes e corantes para sepa-

rar algumas famílias e gêneros, como por exemplo, as reações chamadas de 

amiloide (azul) ou dextrinoide (marrom avermelhado) quando usado o reagente 

Melzer; metacromáticas quando testadas com azul de cresil; e cianófilas quan-

do testadas com azul de algodão. Em alguns casos as estruturas podem se 

dissolver ou mudar de cor em KOH 5%. Isso acontece por que as paredes das 

hifas, basídios, basidiósporos e elementos estéreis podem apresentar uma re-

ação positiva a diferentes compostos químicos que estão presentes nesses 

reagentes RYVARDEN (1991, 2004). 

A classificação dos fungos é possível por meio da taxonomia morfológica 

também chamada de classificação clássica e pela taxonomia molecular, cada 

uma com sua peculiaridade e ambas se completando. As ferramentas e/ou ca-

racteres são próprias de cada uma. A taxonomia clássica, por exemplo, traba-
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lha com as características morfológicas (cor, tamanho e inserção no substrato 

dos basidiomas; cor, tamanho, formato de basidiósporos; reações aos reagen-

tes usados, entre outros). A molecular trabalha com o DNA, especificamente 

com regiões determinadas como LSU e ITS. 

Diversidade dos poliporóides na Caatinga 

A Caatinga é um bioma formado por uma combinação de florestas secas 

e vegetação arbustiva cercada por florestas úmidas e de cerrados PRADO 

(2003). Segundo PENNINGTON et al. (2000) a Caatinga é considerada uma 

floresta semidecídua estacionária, exclusiva da região semiárida do Brasil. Es-

se bioma  abrange aproximadamente 70% da região Nordeste e parte do norte 

de Minas Gerais, representando cerca de 11% do território nacional. O clima 

semiárido é caracterizado por altas temperaturas, precipitações escassas e 

irregulares, concentradas em apenas três a cinco meses do ano (janeiro a 

maio) e um longo período de seca (7-9 meses), com as médias de chuvas en-

tre 500-1000 mm/ano MOURA e RAMOS (2004). Quanto às características 

meteorológicas, a região também apresenta valores extremos, tais como, os 

mais altos níveis de radiação solar e temperatura média anual (23-27 ºC) do 

país, além de baixa taxa de umidade relativa (50%) e baixa nebulosidade 

DRUMOND et al. (2000), MOURA et al. (2007). 

O nome “caatinga” tem origem Tupi e significa “mata branca”, por conta 

da vegetação característica na estação seca, com troncos esbranquiçados e 

brilhantes, e árvores sem folhas na maioria da paisagem PRADO (2003). Caa-

tinga é um termo comum para designar um complexo de vegetais xerófilos e 

decíduos com espécies lenhosas, mais ou menos ricas em cactáceas e bro-

meliáceas rígidas. A dominância dessas espécies varia conforme a região RIZ-

ZINI (1997). Normalmente é descrita como um conjunto de arbustos e árvores 

retorcidas as quais apresentam mecanismo físico para minimizar a ação deleté-

ria dos herbívoros nas suas folhas e ramos novos que consiste na grande 

quantidade de espinhos, acúleos e pêlos, algumas vezes associados a um 

agente químico urticante que potencializa ainda mais essa proteção DUQUE 

(1980), LIMA (1996). 
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Segundo GIULIETTI et al. (2004, 2005) a Caatinga é um dos maiores 

patrimônios  biológicos do Brasil, reunindo um expressivo número de táxons 

raros e endêmicos com importância ecológica, cultural e econômica. Durante 

muitos anos se pensou que a Caatinga possuía baixa diversidade biológica, 

porém QUEIROZ et al. (2006), provaram o contrario.  

Os primeiros registros de fungos poliporoides para a Caatinga e especi-

ficamente para a Bahia foram apresentados na I Reunião Sul-Americana de 

Botânica em 1938, no Rio de Janeiro. Na ocasião o sábio francês Camille Tor-

rend, radicado na Bahia, apresentou 206 espécies de fungos poliporoides cole-

tados por ele na caatinga, tais como: Polyporus globocephalus Lloyd, Hexago-

nia capillaceae Pat., Fomes rimosus Berk. (= Phellinus rimosus Berk.) e Fomes 

pectinatus Klotz. (= Phylloporia pectinata (Klotzsch), entre outros TORREND 

(1940). GÓES-NETO et al. (2003), em área de mata úmida no semiárido da 

Bahia (brejos de altitude), listaram 26 espécies de fungos poliporoides, dentre 

as quais destacam-se por sua frequência, as seguintes:  Pycnoporus sangui-

neus (L.) Murril, Phellinus gilvus (Schwein.) Pat. e Lentinus crinitus (L.) Fr.  ob-

servando que a diversidade desses fungos na área estudada  pode ser consi-

derada similar  à de áreas de Mata Atlântica. Ao longo dos anos várias espé-

cies de fungos poliporoides foram identificadas em revisões de coleções de 

basidiomicetos em diversos herbários e espécimes coletados em diferentes 

áreas do bioma Caatinga, por exemplo, Lentinus crinitus, Gloeophyllum stria-

tum (Sw.) Murrill, Phylloporia chrysites (Berk.), Ganoderma australe (Fr.) Pat., 

G. stiptatum (Murrill) Murrill, Favolus tenuiculus P. Beauv., Fomes fasciatus 

(Sw.) Cooke, Pycnoporus sanguineus, Trichaptum biforme (Fr.) Ryvarden e 

Coriolopsis floccosa (Jüngh.) Ryvarden MAIA e GIBERTONI (2002), GÓES-

NETO e BASEIA (2006), DRECHSLER-SANTOS et al. (2007b, 2008b, 2009, 

2010). 

Novas espécies de Phellinus, Trichaptum, Daedalea e Panus foram des-

cobertas e identificadas, resaltando ainda mais a diversidade e grande impor-

tância desse bioma DRECHSLER SANTOS et al. (2010), GIBERTONI et al. 

(2011), BALTAZAR et al. (2012), DRECHSLER-SANTOS et al. (2012a). Revi-

sões foram feitas na última década nos herbários: CEPEC-Fungi (Comissão 

Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira CEPLAC), HUVA (Universidade Es-
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tadual Vale do Acaraú), ALCB (Universidade Federal da Bahia) e IPA (Instituto 

Agronômico de Pernambuco), onde foram revisadas 61 exsicatas desses her-

bários correspondentes a 36 espécies distribuídas em Agaricales, Auricularia-

les, Gloeophyllales, Hymenochaetales, Polyporales e Russulales. Dessas es-

pécies, 14 são novos registros para o bioma Caatinga Drechsler-Santos et al. 

(2013). Segundo MAIA et al. (2015), a percentagem de espécies encontradas e 

identificas na Caatinga nos últimos cinco anos para as duas principais ordens 

do grupo poliporoides foi de 36% de  Polyporales e 22% de Hymenochaetales. 

Estudos feitos por NEVES et al. (2013) na região do semiárido brasileiro, ratifi-

cam a diversidade de fungos do bioma Caatinga, tendo sido  encontrados 11 

táxons de Ascomycota e 73 de Basidiomycota. O grupo que mais se destacou 

foi o dos poliporoides com 24 táxons, sendo as mais comuns: Pycnoporus san-

guineus, Phellinus rimosus, P. piptadeniae Teixeira, Perenniporia tephropora 

(Mont.) Ryvarden, Inonotus rickii (Pat.) D.A. Reid, Hexagonia papyracea Berk., 

H. hydnoides (Sw.) M. Fidalgo, Ganoderma stipitatum (Murrill) Murrill, Amauro-

derma calcigenum (Berk.) Torrend, Coriolopsis caperata (Berk.) Murrill e C. rí-

gida (Berk. & Mont.) Murrill, entre outros. 

Diversidade dos poliporóides na Mata Atlântica 

Em relação à abundância e diversidade dos fungos poliporoides a Mata 

Atlântica é o principal bioma até o presente trabalho MAIA et al. (2015). A Mata 

Atlântica possui uma cobertura vegetal de 1.315.460 km, distribuídos em 17 

estados, abrangendo um mosaico de diferentes tipos de vegetações como flo-

restas ombrófilas densas, abertas e mistas; florestas estacionais decíduas e 

semideciduais; campos de altitude, mangues e restingas FUNDAÇÃO SOS 

MATA ATLÂNTICA e INPE (2013). Ela se localiza em regiões úmidas com 

temperatura média de 25 ºC. A pluviosidade anual é alta, variando entre 2400 e 

4000 mm, garantindo um solo sempre úmido, ajudando assim na manutenção 

de grandes variedades de espécies vegetais, animais e microrganismos. Não é 

observado período seco, ocorrendo um período chuvoso de outubro a abril com 

altas temperaturas, e um período menos úmido que vai de maio a setembro, 

com menores índices pluviométricos e temperaturas mais baixas TABARELLE 

al. (2005).  
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A Mata Atlântica é um bioma altamente prioritário para a conservação da 

biodiversidade mundial FUNDAÇÃO SOS MATA ATLÂNTICA e INPE (2013). A 

maioria dos registros de Basidiomycota para o país é encontrada na Mata 

Atlântica, principalmente no estado de São Paulo. Esses números constante-

mente estão sendo atualizados, principalmente se tratando desse bioma, um 

dos mais estudados no Brasil MAIA et al. (2015). De toda essa diversidade de 

basidiomicotas encontrados na Mata Atlântica, uma parcela significativa per-

tence ao grupo dos poliporoides, especificamente para as duas principais or-

dens desse grupo, Polyporales e Hymenocheatales MAIA et al. (2015), GU-

GLIOTTA et al.( 2016). Os primeiros estudos sobre fungos poliporoides na 

Mata Atlântica começaram no final século XIV, com coletas feitas por 

naturalistas europeus que viajaram pelo Brasil FIDALGO (1962). Boa parte das 

espécies foram publicadas por micólogos europeus BERKELEY (1842), 

HENNINGS (1902, 1904a,1904b), PATOUILLARD (1907). Infelizmente não há 

nenhuma referência ou dados precisos sobre as localidades das coletas em 

muitas dessas obras. Segundo GÓES-NETO (1999) uma análise crítica da di-

versidade de basiomicotas no Estado da Bahia, incluindo uma revisão histórica 

e pesquisa de campo, registrou um total de 139 táxons pertencentes às famí-

lias Coriolaceae (29 gêneros), Hymenochaetaceae (4 gêneros), Polyporaceae 

(4 gêneros), Ganodermataceae (3 gêneros), Meruliaceae (2 gêneros), Gram-

motheleaceae (1 género ), Bondarzewiaceae Kotl & Pouzar (1 gênero), Exidia-

ceae R.T Moore (1 gênero) e Tricholomataceae R. Heim ex Pouzar (1 gênero), 

esses táxons sendo na sua maioria coletados em áreas de Mata Atlântica. A 

maioria dos estudos até o presente, sobre fungos poliporoides no Brasil foi 

realizados na Mata Atlântica. As contribuições recentes mais importantes foram 

feitas por grupos de pesquisa dos estados de Pernambuco, Rio Grande do Sul, 

São Paulo e Santa Catarina BALTAZAR e GIBERTONI (2009). Em estudos de 

distribuição de fungos poliporoides  na  Mata Atlântica, no nordeste brasileiro, 

foram identificadas 138 espécies (75-90 % de riqueza) e as espécies mais 

encontradas foram Phellinus gilvus e Funalia caperata (Berk.) Zmitir, Malyshe-

va GIBERTONI et al. (2015). Em fragmentos de Mata Atlântica no estado de 

São Paulo, especificamente no município de São José do Rio Preto onde a di-

versidade de poliporoides era praticamente desconhecida, foi coletado um total 
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de 80 espécimes e identificados 18 táxons distribuídos em 11 gêneros, seis 

famílias e três ordens das quais duas delas do grupo poliporoides Hymeno-

chaetales (Hymenochaetaceae) e Polyporales (Ganodermataceae, Gloeophyl-

laceae, Meruliaceae e Polyporaceae) ABRAHÃO et al. (2009). Ainda no estado 

de São Paulo um estudo mais completo foi feito com amostras coletadas em 

quatro áreas diferentes no período de 1988 a 2007. Os autores listaram 80 es-

pécies distribuídas em 11 famílias e em quatro ordens, sendo duas delas dos 

fungos poliporoides Hymenochaetales e Polyporales, dessas 17 espécies fo-

ram novos registros para o estado de São Paulo GUGLIOTTA et al. (2010). 

Outros estudos foram também em áreas de Mata Atlântica por MOTATO-

VÁSQUEZ e GUGLIOTTA (2013), MOTATO-VÁSQUEZ, et al. (2014) resulta-

ram em mais dois novos registros para o Brasil: Rigidoporus undatus (Pers.) 

Donk e Trechispora regularis (Murrill) Liberta. Trinta e cinco espécies pileadas 

anteriormente não registradas foram encontradas, aumentando para 52 o nú-

mero de espécies conhecidas para aquela região do estado de São Paulo. Es-

ses dados ratificam a importância dos fungos poliporoides na composição da 

micota brasileira. 

Poliporóides causadores de podridões parda e branca 

Muitas espécies de basidiomicetos são degradadoras de madeira sendo 

enquadradas em dois tipos de podridões: podridão branca e podridão parda 

RYVARDEN e JOHANSEN (1980). O que define uma espécie considerada 

causadora de podridão branca ou parda é o tipo de enzimas que ela possui. Os 

fungos causadores de podridão parda secretam enzimas que conseguem de-

gradar principalmente a celulose e a hemicelulose, enquanto os que são classi-

ficados como causadores de podridão branca conseguem degradar além da 

celulose e hemicelulose, a lignina RYVARDEN (1991), RAJCHENBERG 

(2006), WEBSTER e WEBER (2007), LUNDELL et al. (2010), URCELAY et al. 

(2012). O tipo de podridão também é um caráter usado na classificação taxo-

nômica por ser um importante marcador biológico. Na podridão parda ou mar-

rom a reação com o CO2 faz o substrato ficar com coloração marrom, quebra-

diço formando blocos enrijecidos no sentido das fibras da madeira RYVARDEN 

(1991), GILBERTSON e RYVARDEN (1986), RAJCHENBERG (2006), BLAN-
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CHETTE (1995), LUNDELL et al. (2010), URCELAY et al. (2012). As espécies 

causadoras de podridão parda são menos frequentes que as espécies que 

causam a podridão branca, mas têm a mesma importância ecológica. Os gêne-

ros Antrodia P. Karst, Laetiporus Murrill, Fomitopsis P. Karst, Daedalea Pers, 

entre outros, causam podridões pardas KIRK et al. (2008), URCELAY et al. 

(2012) 

A podridão branca é caracterizada por provocar na madeira a perda gra-

dativa da rigidez e/ou resistência, deixando-a esponjosa, macia e fibrosa. Isso 

acontece porque os fungos que a produzem degradam a lignina, quebrando-a 

em moléculas menores sendo por isso chamados fungos lignocelulolíticos RY-

VARDEN (1991), GILBERTSON e RYVARDEN (1986), RAJCHENBERG 

(2006), BLANCHETTE (1995), LUNDELL et al. (2010).  Os fungos que causam 

podridão branca são mais numerosos podendo-se citar como exemplo, espé-

cies dos gêneros Trametes Fr., Ganoderma P. Karst, Lentinula Earle, Pycnopo-

rus P. Karst, Abortiporus Murrill, Fomitiporia Murrill, Funalia Pat., Fuscoporia 

Murrill entre tantos outros ADASKAVEG et al. (1991), SINGH et al. (2010), 

SHARMA e ARORA (2010), YANG et al. (2010a, 2010b), UCERLAY et.al. 

(2012), DONG et al. (2013). Segundo RYVARDEN (1991) o número de fungos 

que causam a podridão parda corresponde a 6% do total de basidiomicetos 

lignícolas onde ocorrem principalmente em coníferas no Hemisfério Norte. No 

Brasil este índice é em torno de 2%. 

Poliporoides causadores de outras doenças em plantas 

A grande maioria dos fungos porliporoides encontrados é decompositora 

de madeira, sendo fundamentais para a ciclagem de nutrientes, mantendo as-

sim as florestas em equilíbrio, mas algumas espécies são patogênicas causan-

do podridão nos troncos de árvores vivas BINDER et al. (2013). Segundo EAS-

TWOOD et al. (2011) existem algumas espécies que pertencem aos gêneros 

Fomitopsis P. Karst, Phaeolus (Pat.) Pat., Ganoderma P. Karst e Phellinus 

Quél. que causam diversos danos a plantas arbóreas. Ganoderma philippii 

causa sérios problemas fitopatológicos ao cacaueiro (Theobroma cacao L.), 

coqueiro (Cocos nucifera L.), cafeeiro (Coffea arábica L.), dendezeiro (Elaeis 

guineenses Jacq.), cravo-da-índia (Syzygium aromaticum L. Merr. & L.M. Per-
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ry), seringueira (Hevea brasiliensis (Willd. Ex Adr de Juss) Muell. Arg.), mandi-

oca (Manihot esculenta Crantz.) e urucum (Bixa orellan L.), THOROLD (1975), 

KRANZ et al. (1978), OLIVEIRA (1992b,1993), RAM e OLIVEIRA (1983), RAM 

(1985). Segundo AUER (1996) Ganoderma spp. ocorrem em árvores plantadas 

em solos rasos, com problema de drenagem e com elevado teor de matéria 

orgânica, principalmente de restosde arvores previamente atacadas. Essas 

espécies já foram encontradas também associadas em alecrim-de-campinas 

(Holocalyx balansae Micheli), flamboyant (Delonix regia Hook.) e pau-brasil 

(Paubrasilia echinata Lam.). Segundo SCHUBERT et al. (1997) em uma lista 

das principais doenças de plantas ornamentais na Flórida EUA a podridão de 

palmeiras causada por Ganoderma spp. está como a segunda mais importante. 

Trabalhos realizados em campo e em casa de vegetação também na 

Florida EUA comprovaram que o Ganoderma zonatum Murrill causa doença 

letal na palmeira Syagrus romanzoffiana (Cham.) Glassman onde quer que ela 

seja cultivada ao redor do mundo ELLIOTT e BROSCHAT (2001), ElLIOTT et 

al. (2004). Em dendezeiro a doença é conhecida como podridão do colo FLO-

OD et al. (2000). Ela é considerada a doença mais grave dessa planta no su-

deste da Ásia, principalmente na Malásia e Indonésia, além da Tailândia e Pa-

pua-Nova Guiné. As espécies G. zonatum e Ganoderma boninense Pat. (= Ga-

noderma orbiforme Pat.), são os agentes etiológicos da podridão do colo do 

dendê nos EUA e Asia, respectivamente ELLIOTT et al. (2004), MONCALVO 

(2000). Na Índia, várias espécies de Ganoderma principalmente Ganoderma 

lucidum (Curtis) P. Karst. e Ganoderma applanatum (Pers.) Pat. foram identifi-

cadas causando doenças em 144 culturas perenes como: eucalipto (Eucalyptus 

spp.), coco, café, figueira-de-bengala (Ficus benghalensis L.), Acacia albida 

Lindl., Abies pindrow Royle, cajueiro (Anacardium occidentale L.), charoli (Bu-

chanania axillaris (Desr.) Ramam), guandu (Cajanus cajan L. Millsp.), chá-da-

índia (Camellia sinensis (L.) Kuntze), seringueira, manga (Mangifera indica L.), 

cacau, amargoseira (Melia azedarach L.), jacarandá-mimosa (Jacaranda mi-

mosifolia D. Don), entre outras SANKARAN et al.( 2005). 

Segundo PLOETZ (2005) Ganoderma spp. atacam uma ampla gama de 

hospedeiros de angiospermas e gimnospermas, causando podridões e cancro 

em plantas como, abacate (Persia americana Mill), coco, mangostão (Garcinia 
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mangostana L.) e citros (Citrus L.). Espécies do gênero Ganoderma são sem 

dúvida os principais patógenos do grupo de fungos poliporoides que acometem 

culturas perenes. Estudos feitos no Sudeste Asiático por vários autores de-

monstraram que a espécie Ganoderma orbiforme infecta plantas de dendê 

através das raízes, causando assim vários prejuízos à cultura NAVARATNAM e 

CHEE (1965), KHAIRUDIN et al. (1991), LIM et al. (1992), SARIAH et al. 

(1994), LIM e FONG, 2005, BRETON et al., 2006, REES et al., 2007). Segundo 

CIBRIAN et al. (2007) G. lucidum é um importante patógeno em pomares co-

merciais de pêssego matando árvores jovens e forçando medidas de controle. 

Estudos feitos no Sri Lanka revelaram que essa espécie é letal para Cassia 

nodosa L., Cassia fistula L. e Delonix regia (Hook.) Raf. após 6-12 meses do 

aparecimento dos primeiros sintomas, sendo C. fistula o hospedeiro mais sus-

ceptível FERNANDO (2008).   

Segundo URCELAY et al. (2012), as espécies de Ganoderma australe e 

Ganoderma resinaceum Boud. destroem plantas arbóreas nas ruas de Córdo-

ba, as quais colonizam as plantas vivas desde o tronco até as raízes, provo-

cando podridão branca, e ocasionando danos significativos na estrutura das  

árvores,  tanto nativas como exóticas, tais como, acácia negra, pinho, jacaran-

dá, amora, laranjeira e outras. BHADRA (2014) encontrou algumas espécies de 

Ganoderma, entre elas G. lucidum e G. applanatum provocando doença em 

Acacia auriculiformis no Japão. Na África do Sul, especificamente em Pretoria, 

chamada também de cidade dos Jacarandás (Jacaranda mimosifolia), foram 

encontradas duas novas espécies de Ganoderma (G. enigmaticum e Gano-

derma destructans Ganoderma destructans M.P.A. Coetzee, Marinc. & M.J. Wingf.) 

causando doenças nessas plantas COETZEE et al. (2015). 

Os fungos Phellinus robustus (P.Karst.) (= Fomitipora robusta (P.Karst.) ), P. 

gilvus, Phellinus everhartii (Ellis & Galloway) A. Ames e G. lucidum causam 

cancros em ramos e hastes de carvalho no México, em plantas jovens e ve-

lhas, e estavam presentes em 92 % da área estudada pelos autores MORENO-

RICO et al. (2010). As plantas atacadas por esses patógenos apresentam sin-

tomas em ramos apicais (dieback), perda do vigor e consequentemente morte 

da mesma AGRIOS (2005), DAWNER (2001), SWIECKI e BERNHARDT 

(1990). A madeira afetada perde a consistência e/ou resistência, não suportan-

http://www.indexfungorum.org/names/Names.asp?strGenus=Ganoderma
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do assim os ventos e com isso seus galhos quebram, causando a morte de 

parte ou de toda a planta DAWNER (2001). Apesar do carvalho ser o principal 

hospedeiro de F. robusta, esse patógeno pode atacar espécies de arvores dos 

gêneros Abies Mill, Acacia Mill, Betula L., Buxus L., Cassinia R. Br., Cereus 

Mill., Elaeagnus L., Eucalyptus L’Hér., Fagus L., Hippophae L., Juglans L., Lep-

tospermum J.R. Forster & G. Forster, Nothofagus Blume, Opuntia Mill, Picea 

Link, Pinus L., Pistacia L., Pittosporum Banks Sol., Pseudotsuga Carrière 

DAWNER (2001), PEGLER e WATERSTON (1968). Um levantamento feito nas 

ruas de Córdoba catalogou 30 espécies de fungos associados a plantas vivas e 

mortas. Dessas, 17 espécies (Abortiporus biennis (Bull.) Singer, Antrodia aff 

delbustoi, A. aff malicola, Fomitiporia spp, Funalia gallica (Fr.) Bondartsev & 

Singer, (= Coriolopsis gallica (Fr.) Bondartsev & Singer) F. trogii (Fr.) Bon-

dartsev & Singer (= Trametes trogii (Fr.) Bondartsev & Singer), Fuscoporia gilva 

(Schwein.) T. Wagner & M. Fisch (= Phellinus gilvus (Schwein.) T. Wagner & M. 

Fisch ), Ganoderma australe, G. resinaceum, Inocutis jamaicensis (Murrill) A.M. 

Gottlieb, J.E. Wright & Moncalvo, Inonotus quercustris M. Blackw. & Gilb., I. 

rickii (Pat.) D.A. Reid, Laetiporus sulphureus (Bull.) Murrill, Phellinus pomaceus 

(Pers.) Maire, P. rimosus (Berk.) Pilát., Rigidoporus ulmarius (Sowerby) Ima-

zeki, e Tyromyces fissilis (Berk. & M.A. Curtis) Donk (= Aurantiporus fissilis 

(Berk. & M.A. Curtis) Donk) ) são poliporoides e provocam doenças em diver-

sas plantas ao redor do mundo GILBERTSON e RYVARDEN (1986), RYVAR-

DEN e GILBERTSON (1993), WRIGHT e ALBERTÓ (2006), WRIGHT e DES-

CHAMPS (1975), ROBLEDO e URCELAY (2009), URCELAY et al. (2012). Ou-

tro gênero poliporoide que causa doenças em plantas é Rigidoporus Murrill 

fungo capaz de causar podridão branca em folhosas e, em alguns casos, em 

coníferas RYVARDEN (1991). A espécie R. microporus é um dos patógenos 

causadores da podridão mais letal em seringueira, em vários países do Sudo-

este Asiático, Ásia Meridional e África. Plantas atacadas por esse patógeno 

apresentam perda na produção de látex e, em alguns casos, morte da própria 

planta. É um fungo que cresce e se espalha rapidamente pelo solo na ausência 

de substrato lenhoso formando basidiomas tanto em plantas mortas como vi-

vas, produzindo grande quantidade de basidiósporos, facilitando a propagação 

para outras plantas NANDRIS et al. (1987), OGHENEKARO et al. (2014). Os 

biomas da Caatinga e Mata Atlântica possuem uma diversidade rica tanto nos 

aspectos da fauna, flora e microbiota. No que se referem aos fungos poliporoi-

des muitas são as espécies existentes com potencial para a medicina, alimen-

tação humana, a agricultura e como indicadores de conservação biológica das 

florestas entre outros. Existe uma diversidade incalculável desses fungos pra 
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serem explorda e identificada nesses biomas. Assim o objetivo do presente 

estudo foi estudar diversidade e a taxonomia de Basidiomicetos nos biomas da 

Caatinga e Mata Atlântica na Bahia e identificar possiveis doenças caudadas 

pelos fungos poliporoides em plantas arbóreas. 
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Resumo:  
 
A Caatinga e a Mata Atlântica são dois biomas com uma elevada diversidade 
biológica reunindo um expressivo número de táxons raros e endêmicos com 
importância ecológica, cultural e econômica. Quanto aos fungos poliporoides a 
Caatinga é menos explorada que a Mata Atlântica. A maioria dos trabalhos até 
o presente estudo, sobre fungos poliporoides no Brasil foram realizados na 
Mata Atlântica. Foram realizadas oito coletas, quatro em cada bioma nos anos 
2014/2015. Resultando em 196 espécimes coletadas, 161 espécimes identifi-
cado, 61 espécies, oito famílias (Fomitopsidaceae, Ganodermataceae, Hyme-
nochaetaceae, Meruliaceae, Mycenaceae, Polyporaceae, Schizophyllaceae e 
Steraceae) e tendo o gênero Ganoderma com maior número de espécies nos 
dois biomas, com alta similaridade entre os biomas e diversidade e abundância 
maior no bioma Mata Atlântica. 
 
Palavras-chave: Basidiomicetos, Ganodermataceae, diversidade 
 
Abstract: 
 
The Caatinga and the Atlantic Forest are two biomes with a high biological di-
versity, bringing together an expressive number of rare and endemic individuals 
with ecological, cultural and economic importance. As for the polyporoid fungi 
the Caatinga is less explored than the Atlantic Forest. Most of the studies up to 
the present study on polyporoid fungi in Brazil were carried out in the Atlantic 
Forest. Collections were repeated, four in each biome in the years 2014/2015. 
The species Ganoderma with the highest number of species in the two biomes, 
with high number of specimens collected, 161 specimens, 61 species, eight 
families (Fomitopsidaceae, Ganodermataceae, Hyme-nochaetaceae, Merulia-
ceae, Mycenaceae, Polyporaceae, Schizophyllaceae and Steraceae) similarity 
between biomes and diversity and greater abundance not Atlantic Forest biome. 
 
Key words: Basidiomycetes, Ganodermataceae, diversity 
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Introdução  
 
A Caatinga é um bioma formado por uma combinação de florestas secas e ve-

getação arbustiva cercada por florestas úmidas e de cerrados PRADO (2003). 

Esse bioma abrange aproximadamente 70% da região Nordeste e parte do nor-

te de Minas Gerais, representando cerca de 11% do território nacional RAMOS 

e BRAGA (2005). Segundo GIULIETTI et al. (2004, 2005) a Caatinga é um dos 

maiores patrimônios biológicos do Brasil, reunindo um expressivo número de 

táxons raros e endêmicos com importância ecológica, cultural e econômica. 

Segundo QUEIROZ et al. (2006) ao longos dos anos foi feita uma interpretação 

errônea ao afirmar que a Caatinga possuía baixa diversidade biológica. Em 

relação aos fungos muitas espécies do grupo poliporoides foram identificadas 

em revisões de coleções de basidiomicetos em diversos herbários e espécimes 

coletados em diferentes áreas do bioma Caatinga, por exemplo, Lentinus crini-

tus, Gloeophyllum striatum (Sw.) Murrill, Phylloporia chrysites (Berk.), Gano-

derma australe (Fr.) Pat., G. stiptatum (Murrill) Murrill, Favolus tenuiculus P. 

Beauv., Fomes fasciatus (Sw.) Cooke, Pycnoporus sanguineus, Trichaptum 

biforme (Fr.) Ryvarden e Coriolopsis floccosa (Jungh.) Ryvarden, resultado de 

MAIA e GIBERTONI (2002), GÓES-NETO e BASEIA (2006), DRECHSLER-

SANTOS et al. (2008b, 2009, 2010, 2012, 2016). Os resultados dos trabalhos 

desses autores citados anteriormente vem sugerir a grande diversidade dos 

fungos poliporoides nesse bioma ainda tão pouco explorado micologicamente, 

quando comparado a outros biomas como a Mata Atlântica. O bioma Mata 

Atlântica é considerado altamente prioritário para a conservação da biodiversi-

dade mundial. Possui uma cobertura vegetal de aproximadamente 1.315.460 

km distribuídas em 17 estados, envolvendo diferentes tipos de vegetações co-

mo florestas ombrófilas densas, abertas e mistas, florestas estacionais decí-

duas e semideciduas, campos de altitude, mangues e restingas FUNDAÇÃO 

SOS MATA ATLÂNTICA (2013). Segundo MAIA et al. (2015) Mata Atlântica é o 

bioma brasileiro como maior diversidade e abundância de fungos poliporales 

até o momento. De toda essa diversidade de basidiomicotas encontrados na 

Mata Atlântica, uma parcela significativa pertence ao grupo dos poliporoides, 

especificamente para as duas principais ordens desse grupo, Polyporales e 

Hymenocheatales (Gugliotta, 2016; Maia et al., 2015). A maioria dos trabalhos 
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até o presente , sobre fungos poliporoides no Brasil foram realizados na Mata 

Atlântica GIBERTONI et al. (2007), BALTAZAR e GIBERTONI (2009), 

BALTAZAR et al. (2012), MOTATO-VÁSQUEZ et al. (2014), PIRES et al. 

(2015), esses trabalhos corroboram com as observações feitas ao longos dos 

anos, que a Mata Atlântica é o bioma mais estudado e explorado no que tange 

aos fungos poliporoides. No entanto são necessários mais estudos para a 

confirmação do bioma Mata Atlântica como sendo mais diverso em fungos 

poliporoides, uma vez que biomas com esse potencial como a Caatinga ainda é 

subamostrado se comparado ao bioma Mata Atlântica. Essa conclusão só será 

possivel quando a Caatinga for tão explorada cientificamente quanto a Mata 

Atlântica.  

 

Material e Métodos 

 

Área de Estudo: Os materiais estudados foram coletados em uma região da 

Caatinga e outra na região de Mata Atlântica, com quatro coletas em cada 

área. Na Caatinga as coletas foram realizadas no Parque Estadual Sete Pas-

sagens (11º23’52.43”S 40º33’01.21”O), no município de Miguel Calmon-Bahia, 

duas no período seco de 2014/2015 e duas no período chuvoso de 2015. Na 

Mata Atlântica as coletas foram feitas em uma reserva particular chamada de 

Riacho do Fojo (13º18’05.58”S 39º31’25.75”O) no município de Mutuípe-Bahia, 

duas no período seco de 2015 e duas no período chuvoso de 2015.  

Coleta e Análise de Dados: Em cada área de estudo as coletas foram realiza-

das da mesma maneira, coletando basidiomas próximo das trilhas por uma ho-

ra, fazendo fotografias dos fungos no local de coleta e acondicionando-os indi-

vidualmente em sacos de papel com informações do substrato encontrado, es-

tagio de decomposição do substrato, se foi encontrado em planta viva e por 

último codificando cada amostra. Os materiais foram levados para Laboratório 

de Microbiologia Agrícola da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia-

UFRB, onde foram matidos por tempo necessário a sua secagem em estufa 

entre 40 a 50 ºC, ficando uma subamostra de cada material para identificação e 

as demais foram depositadas no herbário da UFRB. As análises macroscópicas 

consistiram na observação da cor, forma e tamanho dos basidiomas, quantifi-



40 

 

cando o número de poros por mm no himenóforo e as reações com KOH 3%. A 

caracterização microscópica foi realizada por meio de cortes a mão livre de 

fragmentos dos basidiomas e subsequente montagem em lâminas com floxina 

1% + KOH 3%; KOH 3%; e reagente de Melzer para verificação das reações 

dextrinoide e amiloide. As fotomicografias foram obtidas em um microscópio 

ótico (Leica® DM750) e fotografadas com câmera Leica® ICC50HD. Os dese-

nhos foram realizados com câmera lúcida, copiados em tinta nanquim e digita-

lizados. Após a caracterização macroscópica e microscópica, a identificação e 

classificação morfológica foi feita mediante consulta à literatura especializada 

de RYVARDEN e JOHANSEN (1980), RYVARDEN (1991, 2004). Para o calcu-

lo da frequência (F) foi usado a formula: F=(n × 100)/N, onde n é o número de 

espécimes de uma espécie de fungo e N é o número total de espécimes encon-

trados. Foi estabelecido as seguintes classes de frequência: 0,5 < F ≤ 1,5% = 

rara; 1,5 < F ≤ 5% = ocasional; 5 < F ≤ 10% = frequente; F > 10% = abundante 

LINDBLAD (2000), HATTORI (2005), SOARES et al. (2014). A similaridade en-

tre os dois biomas foi calculada usando os índices de Jaccard e Bray & Curtis 

no programa Fitopac 2.1 SHEPHERD (2010), enquanto que a diversidade foi 

medida pelo índice de Shannon-Wiener e Equabilidade (Evenness) ambos cal-

culados no Species Diversity & Richness (Versão 4)  SEABY e HENDERSON 

(2006). 

 

Resultados e Discussão 
 

Foram coletados 196 espécimes de fungos poliporoides, onde foi possível à 

identificação até o menor nível categórico de 161 desses, com 61 espécies as 

quais foram agrupados nas famílias Fomitopsidaceae, Ganodermataceae, 

Hymenochaetaceae, Meruliaceae, Mycenaceae, Polyporaceae, Schizophylla-

ceae e Steraceae. A família com maior número de representantes tanto para a 

Caatinga como para a Mata Atlântica foi a Polyporaceae com 19 e 11 espécies 

respectivamente. As famílias com menor representantes para a Caatinga foram 

Fomitopsidaceae, Mycenaceae e Steraceae com uma espécie cada, já na Mata 

Atlântica as famílias com menor número de representantes foram Mycenaceae 

e Schizophyllaceae também com uma espécie cada. Quanto à riqueza no bio-
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ma Caatinga foi encontrado um total de 34 espécies dos quais 21 foram exclu-

sivas para esse bioma, enquanto que na Mata Atlântica foram encontradas 40 

espécies sendo 27 exclusivas para o mesmo e 13 espécies foram comuns para 

os dois biomas, tendo Ganoderma o gênero com maior representante de espé-

cies, três na Caatinga e cinco na Mata Atlântica. Apenas três espécies foram 

classificadas como abundante, Pyrofomes sp, Phellinus gilvus (Schwein.) Pat e 

Funalia caperata (Berk.) Zmitr. & Malysheva a primeira encontrada no bioma Caa-

tinga e as outras na Mata Atlântica. Quanto à frequência foram encontrados 

cinco espécies P. gilvus, F. caperata e Trulla polyporoides (Ryvarden & Iturr.) 

Miettinen & Ryvarden na Caatinga e Rigidoporus lineatus (Pers.) Ryvarden e 

Stereum ostrea (Blume & T. Nees) Fr. na Mata Atlântica, as demais espécies 

foram classificadas como ocasionais e raras (Tabelas 1 e 2).   

 

Tabela 1: Famílias e espécies de fungos poliporoides (Agaricomycetes) identifi-
cadas para a Caatinga da Bahia por frequência relativa e classe de frequência.  

Família/Espécies 
Frequência 

(%) 
Classe de 

Frequência 

Fomitopsidaceae Jülich 
  

Daedalea ryvardeniana Drechsler-Santos & Ro-
bledo  

2,44 Ocasional 

Ganodermataceae Donk 
  

Ganoderma australe (Fr.) Pat. 1,22 Rara 

Ganoderma perzonatum Murrill  2,44 Ocasional 

Ganoderma stipitatum (Murrill) Murrill  1,22 Rara 

Hymenochaetaceae Donk 
  

Fomitiporia sp. Murrill 1,22 Rara 

Phellinus gilvus (Schwein.) Pat.  9,76 Frequente 

Fuscoporia sp. Murrill  2,44 Ocasional 

Fuscoporia torulosa (Pers.) T. Wagner & M. 
Fisch.  

3,66 Ocasional 

Hymenochaete sp. Lév.  1,22 Rara 

Phellinotus neoaridus Drechsler-Santos & Ro-
bledo  

1,22 Rara 

Phellinus anchietanus Decock & Ryvarden  2,44 Ocasional 

Continua... 
 
 
 
 

http://www.indexfungorum.org/names/Names.asp?strGenus=Ganoderma
http://www.indexfungorum.org/names/Names.asp?strGenus=Ganoderma
http://www.indexfungorum.org/names/Names.asp?strGenus=Ganoderma
http://www.indexfungorum.org/names/Names.asp?strFamily=Hymenochaetaceae
http://www.speciesfungorum.org/Names/SynSpecies.asp?RecordID=120542
http://www.indexfungorum.org/names/NamesRecord.asp?RecordID=17626
http://www.indexfungorum.org/names/Names.asp?strGenus=Fuscoporia
http://www.indexfungorum.org/names/Names.asp?strGenus=Fuscoporia
http://www.indexfungorum.org/names/NamesRecord.asp?RecordID=17816
http://www.indexfungorum.org/names/Names.asp?strGenus=Phellinotus
http://www.indexfungorum.org/names/Names.asp?strGenus=Phellinotus
http://www.indexfungorum.org/names/Names.asp?strGenus=Phellinus


42 

 

Continuação... 
Tabela 1: Famílias e espécies de fungos poliporoides (Agaricomycetes) identificadas 

para a Caatinga da Bahia com a frequência relativa e classe de frequência. 

 
 
 
 
 

Família/Espécies 
Frequência 

(%) 
Classe de Fre-

quência 

Meruliaceae P. Karst.   

Irpex sp. Fr. 1,22 Rara 

Junghuhnia nitida (Pers.) Ryvarden 1,22 Rara 

Mycenaceae Roze   

Panellus pusillus (Pers. ex Lév.) Burds. & 
O.K. Mill. 

1,22 Rara 

Polyporaceae Fr. ex Corda 

  Dichomitus sp.  1,22 Rara 

Favolus grammocephalus Lloyd 1,22 Rara 

Fomes fascitus (Sw.) Cooke 3,66 Ocasional 

Funalia caperata (Berk.) Zmitr. & Malysheva 6,10 Frequente 

Funalia floccosa (Jungh.) Zmitr. & Malysheva 1,22 Rara 

Hexagonia hydnoides (Sw.) M. Fidalgo  2,44 Ocasional 

Lenzites stereoides (Fr.) Ryvarden 1,22 Rara 

Loweporus tephroporus (Mont.) Ryvarden 1,22 Rara 

Neofavolus mikawae (Lloyd) Sotome & T. Hatt  3,66 Ocasional 

Perenniporia sp.  1,22 Rara 

Polyporus dictyoporus Mont. 2,44 Ocasional 

Polyporus sp. 1,22 Rara 

Pycnoporus sanguineus (L.) Murrill  3,66 Ocasional 

Pyrofomes sp. 12,20 Abundante 

Trametes variegata (Berk.) Zmitr., Wasser & 

Ezhov 
1,22 Rara 

Trametes villosa (Sw.) Kreisel 2,44 Ocasional 

Trichaptum sector (Ehrenb.) Kreisel  3,66 Ocasional 

Trichaptum sp. 3,66 Ocasional 

Trulla polyporoides (Ryvarden & Iturr.) Miettinen & 
Ryvarden 

8,54 Frequente 

Stereaceae Pilát   

Stereum sp. 4,88 Ocasional 

http://www.indexfungorum.org/names/Names.asp?strFamily=Meruliaceae
http://www.indexfungorum.org/names/NamesRecord.asp?RecordID=17858
http://www.indexfungorum.org/names/Names.asp?strGenus=Junghuhnia
http://www.indexfungorum.org/names/Names.asp?strGenus=Panellus
http://www.indexfungorum.org/names/Names.asp?strGenus=Panellus
http://www.indexfungorum.org/names/Names.asp?strGenus=Funalia
http://www.indexfungorum.org/names/Names.asp?strGenus=Hexagonia
http://www.indexfungorum.org/names/Names.asp?strGenus=Lenzites
http://www.indexfungorum.org/names/Names.asp?strGenus=Loweporus
http://www.indexfungorum.org/names/Names.asp?strGenus=Neofavolus
http://www.indexfungorum.org/names/NamesRecord.asp?RecordID=18204
http://www.indexfungorum.org/names/Names.asp?strGenus=Polyporus
http://www.indexfungorum.org/names/Names.asp?strGenus=Pycnoporus
http://www.indexfungorum.org/names/Names.asp?strGenus=Trametes
http://www.indexfungorum.org/names/Names.asp?strGenus=Trichaptum
http://www.speciesfungorum.org/Names/SynSpecies.asp?RecordID=816276
http://www.speciesfungorum.org/Names/SynSpecies.asp?RecordID=816276
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Tabela 2: Famílias e espécies de fungos poliporoides (Agaricomycetes) identificadas 

para a Mata Atlântica da Bahia com a frequência relativa e classe de frequência. 

Família/Espécies 
Frequência 

(%) 
Classe de 

Frequência 

Fomitopsidaceae Jülich 

  Neoantrodia variiformis (Peck) Audet 1,27 Rara 

Rhodofomitopsis feei (Fr.) B.K. Cui, M.L. Han & Y.C. 
Dai, in Han, Chen, Shen, Song, Vlasák, Dai & Cui  

2,53 Ocasional 

Fomitopsis ostreiformis (Berk.) T. Hatt.  1,27 Rara 

Laetiporus pratigiensis C.D. Santos & J. L. Bezerra 1,27 Rara 

Ganodermataceae Donk 
  

Amauroderma praetervisum (Pat.) Torrend  1,27 Rara 

Amauroderma sp. 1,27 Rara 

Amauroderma sprucei (Pat.) Torrend  1,27 Rara 

Ganoderma australe (Fr.) Pat.  3,80 Ocasional 

Ganoderma destructans M.P.A. Coetzee, Marinc. & 
M.J. Wingf. 

1,27 Rara 

Ganoderma gibbosum (Cooke) Pat. 3,80 Ocasional 

Ganoderma resinaceum Boud. 1,27 Rara 

Ganoderma multiplicatum (Mont.) Pat. 1,27 Rara 

Ganoderma stipitatum (Murrill) Murrill  1,27 Rara 

Ganoderma sp. 2,53 Ocasional 

Hymenochaetaceae Donk 
  

Fuscoporia callimorpha (Lév.) Groposo, Log.-Leite & 
Góes-Neto 

1,27 Rara 

Fuscoporia torulosa (Pers.) T. Wagner & M. Fisch.  1,27 Rara 

Fuscoporia sp. 1,27 Rara 

Phellinus gilvus (Schwein.) Pat.  10,13 Abundante 

Phellinus nilgheriensis (Mont.) G. Cunn. 1,27 Rara 

Phylloporia ribis (Schumach.) Ryvarden 1,27 Rara 

Meruliaceae P. Karst. 
  

Flavodon flavus (Klotzsch) Ryvarden 1,27 Rara 

Gelatoporia dichroa (Fr.) Ginns  1,27 Rara 

Gloeoporus pannocinctus (Romell) J. Erikss. 1,27 Rara 

Rigidoporus lineatus (Pers.) Ryvarden 6,33 Frequente 

Rigidoporus sp. 2,53 Ocasional 

Mycenaceae Roze 
  

Panellus pusillus (Pers. ex Lév.) Burds. & O.K. Mill.  2,53 Ocasional 

Continua... 
 

http://www.speciesfungorum.org/Names/SynSpecies.asp?RecordID=552865
http://www.speciesfungorum.org/Names/SynSpecies.asp?RecordID=812663
http://www.speciesfungorum.org/Names/SynSpecies.asp?RecordID=812663
http://www.indexfungorum.org/names/Names.asp?strGenus=Fomitopsis
http://www.indexfungorum.org/names/Names.asp?strGenus=Amauroderma
http://www.indexfungorum.org/names/Names.asp?strGenus=Amauroderma
http://www.indexfungorum.org/names/Names.asp?strGenus=Ganoderma
http://www.indexfungorum.org/names/Names.asp?strGenus=Ganoderma
http://www.indexfungorum.org/names/Names.asp?strGenus=Ganoderma
http://www.indexfungorum.org/names/Names.asp?strGenus=Ganoderma
http://www.indexfungorum.org/names/Names.asp?strGenus=Ganoderma
http://www.indexfungorum.org/names/Names.asp?strGenus=Ganoderma
http://www.indexfungorum.org/names/Names.asp?strGenus=Ganoderma
http://www.indexfungorum.org/names/Names.asp?strFamily=Hymenochaetaceae
http://www.indexfungorum.org/names/Names.asp?strGenus=Fuscoporia
http://www.indexfungorum.org/names/Names.asp?strGenus=Fuscoporia
http://www.indexfungorum.org/names/Names.asp?strGenus=Fuscoporia
http://www.speciesfungorum.org/Names/SynSpecies.asp?RecordID=120542
http://www.indexfungorum.org/names/Names.asp?strGenus=Phellinus
http://www.indexfungorum.org/names/Names.asp?strGenus=Phylloporia
http://www.indexfungorum.org/names/Names.asp?strFamily=Meruliaceae
http://www.indexfungorum.org/names/Names.asp?strGenus=Flavodon
http://www.speciesfungorum.org/Names/SynSpecies.asp?RecordID=550619
http://www.indexfungorum.org/names/Names.asp?strGenus=Gloeoporus
http://www.indexfungorum.org/names/Names.asp?strGenus=Rigidoporus
http://www.indexfungorum.org/names/Names.asp?strGenus=Panellus
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Continuação... 
Tabela 2: Famílias e espécies de fungos poliporoides (Agaricomycetes) identificadas 

para a Mata Atlântica da Bahia com a frequência relativa e classe de frequência. 

Família/Espécies 
Frequência 

(%) 
Classe de 

Frequência 

Polyporaceae Fr. ex Corda   

Echinochaete ruficeps (Berk. & Broome) Ryvarden  1,27 Rara 

Fibroporia citrina (Bernicchia & Ryvarden) Bernic-
chia & Ryvarden 

2,53 Ocasional 

Fomes sp. 1,27 Rara 

Funalia caperata (Berk.) Zmitr. & Malysheva 11,39 Abundante 

Funalia floccosa (Jungh.) Zmitr. & Malysheva 3,80 Ocasional 

Lentinus berteroi Bouriquet  1,27 Rara 

Lenzites stereoides (Fr.) Ryvarden 1,27 Rara 

Pycnoporus sanguineus (L.) Murrill  1,27 Rara 

Trametes pavonia (Berk.) Fr.  1,27 Rara 

Trametes villosa (Sw.) Kreisel 3,80 Ocasional 

Trichaptum sector (Ehrenb.) Kreisel  3,80 Ocasional 

Schizophyllaceae Quél. 
  

Schizophyllum commune Fr. 1,27 Rara 

Stereaceae Pilát 
  

Stereum ostrea (Blume & T. Nees) Fr.  6,33 Frequente 

Stereum sp. 2,53 Ocasional 

 
A similaridade entre os dois biomas usando o índice de Bray Curtis chegou a 

65%, enquanto que usando o índice de Jaccard foi de 21%. DRECHSLER-

SANTOS et al. (2010), estudando duas áreas de Caatinga em Pernambuco 

encontraram similaridades de 82,3 % e 60 % no índices de Bray Curtis e Jac-

card respectivamente, índices esses altos pois se trata de duas áreas no mes-

mo bioma. GIBERTONI et al. (2007) estudando áreas de Mata Atlântica encon-

traram similaridade a partir de 40% usando o índice de Jaccard em 51 pares de 

reservas. Outro estudo na Mata Atlântica em floresta costeira e montana foi 

observado uma similaridade que variou de 14 a 58 % usando o índice de Jac-

card, nesse estudos os autores chamam atenção que a vegetação de floresta 

montana no período seco se assemelhou a vegetação da Caatinga GIBERTO-

NI et al. (2015). Esse último resultado encontrado se aproxima mais dos obser-

vado no presente estudo. Quanto à diversidade dos biomas, foram encontrados 

http://www.indexfungorum.org/names/Names.asp?strGenus=Echinochaete
http://www.indexfungorum.org/names/Names.asp?strGenus=Fibroporia
http://www.indexfungorum.org/names/Names.asp?strGenus=Fibroporia
http://www.indexfungorum.org/names/NamesRecord.asp?RecordID=17608
http://www.indexfungorum.org/names/Names.asp?strGenus=Funalia
http://www.indexfungorum.org/names/Names.asp?strGenus=Funalia
http://www.indexfungorum.org/names/Names.asp?strGenus=Lentinus
http://www.indexfungorum.org/names/Names.asp?strGenus=Lenzites
http://www.indexfungorum.org/names/Names.asp?strGenus=Pycnoporus
http://www.indexfungorum.org/names/Names.asp?strGenus=Trametes
http://www.indexfungorum.org/names/Names.asp?strGenus=Trametes
http://www.indexfungorum.org/names/Names.asp?strGenus=Trichaptum
http://www.indexfungorum.org/names/Names.asp?strGenus=Schizophyllum
http://www.indexfungorum.org/names/Names.asp?strGenus=Stereum
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um H’3.391 na Mata Atlântica e H’ 3.232 na Caatinga. Drechsler-Santos et al. 

2010, estudando duas áreas de Caatinga no estado de Pernambuco encontra-

ram (H' 2,712; H'2.191). A Caatinga possui um grande potencial de diversidade 

de fungos poliporoides. Ao longo dos anos muitos estudos vem sendo realiza-

dos e uma expressiva quantidade de novas espécies e novos registros vem 

sendo encontradas nesse bioma PRADO (2005), SILVA et al. (2005), 

DRECHSLER-SANTOS et al. (2009, 2010, 2013, 2016), BALTAZAR et al. 

(2012). A diversidade maior para a Mata Atlântica observada nesse trabalho 

corrobora com os resultados que MAIA et al. (2015), que trazem a Mata Atlânti-

ca com maior diversidade que a Caatinga. Muitos são os trabalhos desde o 

inicio dos estudos dos fungos polipodoides no Brasil até os dias de hoje encon-

trando novas espécies, e novos hospedeiros na Mata Atlântica, contribuindo 

assim para maior conhecimento desse bioma no que diz respeito aos fungos 

poliporoides FIDALGO (1970), BERKELEY (1842), HENNINGS (1902, 

1904a,b), PATOUILLARD (1907), GIBERTONI et al. (2007), BALTAZAR et al. 

(2012), MAIA et al. (2015), PIRES et al. (2017).  
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Abstract: Daedalea ryvardeniana (Agaricomycetes, Polyporales, Fomitopsida-

ceae) is reported for the first time in the Caatinga area of Bahia. The Caatinga 

is a phytogeographical domain in Brazil and its diversity of polyporoid fungi is 

being gradually discovered through the findings of new species and new occur-

rences. 

Key words: Polyporales, semi-arid region, xerophilic plants 

INTRODUCTION 

 The Caatinga is a phytogeographical domain comprising mainly small 

thorny shrubs and trees, with microfilia and some xerophytic features as per 

Leal et al. (2003). According to Giulietti et al. (2004, 2005) this domain is one of 
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the greatest biological patrimonies in Brazil, bringing together an expressive 

number of rare and endemic taxa with ecological, cultural and economic im-

portance. Drechsler-Santos et al. (2010), Gibertoni et al. (2011), Baltazar et al., 

(2012), Drechsler-Santos et al. (2012a, b), Neves et al. (2013), Drechsler-

Santos et al. (2013), Maia et al. (2015), Drechsler-Santos et al. (2016) reported  

the occurrence of new polyporoid fungi taxa in some Caatinga regions.  

Daedaela ryvardeniana Drechsler-Santos & Robledo species is referred to the 

Cerrado (Mato Grosso) and Caatinga (Ceará, Paraíba and Pernambuco), 

demonstrating its good adaptation to dry areas and semi-xerophitic conditions. 

It occurs causing brown rot type decomposition on dead angiosperm branches 

(Drechsler-Santos et al. 2012a). Up to this study, 393 species for Daedalea are 

accepted in the Fungorum Index (CABI Bioscience Databases, accessed Janu-

ary 31. 2017). 

According to Ryvarden and Johansen (1980), Daedalea genus is charac-

terized by its perennial basidiomata, effuse-reflexed or sessile pileus, smooth to 

velvety with zonations and concentric grooves and hymenophore with irregular 

pores, ranging from dedaloide to lamellar, with various shades of brown or gray; 

dimytic system; absent cystidia, but with abundant skeletal hyphae that end pro-

truding into the hymenium among the basidia; oblong to cylindrical, hyaline, 

smooth, non-amyloid basidiospores. 

MATERIAL AND METHODS 

 The collections were carried out in 2014 at Sete Passagens State Park, 

municipality of Miguel Calmon, in Caatinga area. The basidiomata were collect-

ed on a tree trunk lying on the ground (D. ryvardeniana). Samples were taken to 
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Agricultural Microbiology Laboratory at Universidade Federal do Recôncavo da 

Bahia. Macroscopic analysis consisted on the observation of basidiomata color, 

size and shape, and also of pore number per mm in the hymenophore and reac-

tion with KOH 3%. Microscopic characterization was performed by means of 

free hand sections of basidioma fragments and subsequent mounting on slides 

with 1% floxin + 3% KOH; 3% KOH; and Melzer reagent for the verification of 

dextrinoid and amyloid reactions. Photomicrographs were obtained under an 

optical microscope Leica® DM750 and photographed using a Leica® ICC50HD 

camera. Identification and morphological classification were done by consulting 

the specialized literature (Ryvarden and Johansen 1980, Drechsler-Santos et al 

2012). 

IDENTIFICATION 

Taxonomy 

Daedalea ryvardeniana Drechsler-Santos & Robledo, Kurtziana 37 (1): 66 

(2012) 

 

Fig. 2. A–F 

 

KNOWN DISTRIBUTION: Caatinga areas in Bahia (present study), Ceará, Pa-

raíba and Pernambuco, and Cerrado areas in Mato Grosso (Drechsler-Santos 

et al. 2012) (Fig. 1). 
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Fig.1. Daedalea ryvardeniana species’ distribution map in Caatinga and Brazili-

an Cerrado. 

EXAMINED MATERIAL: Brazil.Bahia: Miguel Calmon (11º23'52.43"S 

40º33'01.21" W), Sete Passagens State Park, 14.X.2015, C.D. Santos 

CD00028 (HURB 9092). 
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COMMENTS: The specimen of Daedalea ryvardeniana studied morphologically 

corresponds to the original description of Drechsler-Santos & Robledo (2012), 

with annual basidiomata, effuse-reflexed, slender, 0.3–1.5 cm thick, semicircu-

lar to labeliformed and imbricated pileus, reacting in contact with KOH, becom-

ing dark; homogeneous context with 0.7 of thickness. Hymenophore with angu-

lar to irregular-dedaloid pores, 1–5 / mm, differing from the number of pores per 

millimeter (1–3 / mm) reported by Drechsler-Santos & Robledo's (2012) descrip-

tion. The hyphal-dimitic system with generative, clamped,thick walled, irregular 

hyphae showing undulating winding lumen; basidiomata presenting skeletal hy-

phae, with the basal portion, more or less winding, geniculate and the apical 

portion usually with 1–3 short branches. Cystids absent. Basidiaclavate, 15–23 

× 5–8 μm. Basidiospores (5–6 × 2–3 μm) smaller than those referred to in the 

original diagnosis (7.5–11.0 × 2.5–3.5 μm), ellipsoidal, smooth, hyaline, with a 

distinct ventral concavity on the apical side, conical apex and thin walls, KOH- 

and IKI-. 

DISCUSSION 

 The traditional concept of the genus Daedalea needs to be revaluated as 

pointed by Drechsler-Santos et al. (2012) to acomodate species with dimitic 

hyphal system, like D. aethalodes (Mont.) Rajchenb, D. stereoides Fr. and D. 

ryvardenica. The integration of morphology, DNA sequency and biological fea-

tures, as proposed by Rajchenberg (2011), will bring more light to understand 

the phylogeny of these species. The studied material was found on fallen trunks 

at a moderate decomposition stage. Drechsler-Santos et al. (2012) found this 

same species on dead branches of angiosperms, under the same conditions, 
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showing brown rot.The geographical distribution of D. ryvardeniana species in 

Caatinga domain is presently amplified. 

 

Fig 2. A–F:.Daedalea ryvardeniana (HURB 9092).(A) Basidiomas on substrate 

in the field;(B) Detail of pore surface;(C) Section showing context and tube lay-

er;(D) Positive reaction with KOH on the surface of the pileus (arrow); (E–F) 

Generative hyphae with unevenly thickened walls. 
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RESUMO:  
 
As espécies do gênero Laetiporus são encontradas desde florestas boreais a 
florestas tropicais em troncos de árvores vivas ou mortas, causando podridão 
parda no lenho. Os espécimes estudados neste trabalho foram coletados em 
árvore viva numa área de Mata Atlântica na região do baixo sul da Bahia, Bra-
sil. Para as análises microscópica foram realizados cortes à mão livre dos basi-
diomas e montagem em lâminas com: floxina 1% + KOH 3%; KOH 3%; e Mel-
zer, este último para verificação das reações dextrinoide e amiloide. As análi-
ses moleculares foram realizadas utilizando a região ITS com os primers ITS1 
e ITS4. A combinação de dados micromorfológicos e sequências de ITS de 
Laetiporus pratigiensis sp. nov. mostrou-se diferente das demais espécies do 
gênero Laetiporus descritas. 

 

Palavras-chave: Laetiporus pratigiensis, Mata Atlântica, Basidiomiceto, filoge-
nia. 
 

ABSTRACT: 

 

Species of the genus Laetiporus are found from boreal forests to tropical forests 
in trunks of live or dead trees, causing brown rot in the wood. The specimens 
studied in this study were collected in a live tree in an area of Atlantic Forest in 
the lower south region of Bahia, Brazil. For the microscopic analyzes, freehand 
cuts of the basidiomas were performed and slides were assembled with: 1% 
floxin + 3% KOH; KOH 3%; and Melzer, the latter for the verification of dextri-
noid and amyloid reactions. Molecular analyzes were performed using the ITS 
region with primers ITS1 and ITS4. The combination of micromorphological data 
and ITS sequences from Laetiporus pratigiensis sp. nov. showed to be different 
from the other species of the genus Laetiporus described. 

 
Key words: Laetiporus pratigiensis, Atlantic Forest, Basidiomycete, phylogeny. 

http://www.mycobank.org/BioloMICS.aspx?TableKey=14682616000000067&Rec=58879&Fields=All
mailto:jlulabezerra@hotmail.com
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INTRODUÇÃO 

 

O gênero Laetiporus Murrill foi descrito pela primeira vez em 1904 por 

Murrill e abrange espécies poroides, cosmopolitas, encontradas tanto no he-

misfério norte como no hemisfério sul. As espécies desse gênero habitam pre-

ferencialmente troncos de árvores vivas ou mortas, causando podridão parda, 

sendo algumas espécies consideradas importantes patógenos florestais MUR-

RILL (1904), DAI et al. (2007), GILBERTSON e RYVARDEN (1986), NÚÑEZ e 

RYVARDEN (2001), RYVARDEN e GILBERTSON  (1993), RYVARDEN e JO-

HANSEN (1980), BANIK et al. (2012), SONG et al. (2014). Laetiporus sulphu-

reus (Bull.:Fr.) Murrill, espécie tipo do gênero, possui basidiocarpos anuais, 

sésseis a estipitados, de coloração amarela a alaranjada, de contexto carnudo 

e macio. Suas hifas são simples e septadas, dimíticas formadas por hifas gene-

rativas e de ligação. Os basidiósporos são hialinos GILBERTSON e RYVAR-

DEN (1986), RYVARDEN e GILBERTSON (1993). Muitos autores afirmam que 

este táxon corresponde a um complexo de espécies denominado L. sulphureus 

s. lat., pois as características morfológicas dos basidiocarpos e basidiósporos 

variam entre espécimes procedentes de locais geográficos diferentes RYVAR-

DEN e JOHANSEN (1980), BANIK et al. (1998) BURDSALL e BANIK (2001), 

OTA et al. (2009), TOMŠOVSKÝ e JANKOVSKY (2008). Existem 36 espécies 

aceitas neste gênero (Index Fungorum, 2017). No Brasil foram referidas as se-

guintes espécies: L. persicinus (Berk & M. A. Curtis) Gilb.,  nos estados do 

Amapá, Pará, Paraná, Pernambuco, Santa Catarina e São Paulo; L. sulphu-

reus, nos estados da Bahia, Paraná, Pernambuco, Rio Grande do Sul, Santa 

Catarina e São Paulo GUGLIOTTA et al. (2015) L. gilbertsonii Burds. e L. squa-
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lidus Pires, Motato-Vásquez; Gugliotta, ambos no estado de São Paulo PIRES 

et al. (2016). O objetivo desse trabalho foi descrever uma nova espécie de La-

etiporus e inferir sobre sua relação filogenética com outras espécies do gênero. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Coleta e identificação morfológica 

Foram realizadas duas coletas em 2014 na reserva APA do Pratigi, mu-

nicípio de Ibirapitanga (13º54’11.04’’S 39º27’58.52’’O), no estado da Bahia, em 

área de floresta pluvial Montana da Mata Atlântica. Os basidiomas foram cole-

tados em árvore viva de espécie indeterminada. As amostras foram levadas 

para o laboratório de Microbiologia Agrícola da Universidade Federal do Re-

côncavo da Bahia e as análises macroscópicas consistiram na observação da 

cor, sabor, forma e tamanho dos basidiomas, sendo observadas as quantida-

des de poros por mm no himenóforo e a reação do contexto ao KOH 3%. A ca-

racterização microscópica foi realizada por meio de cortes a mão livre de frag-

mentos dos basidiomas e subsequente montagem em lâminas com floxina 1% 

+ KOH 3%; KOH 3%; e reagente de Melzer para verificação das reações dex-

trinoide e amiloide. O isolamento em culturas puras foi obtido plaqueando fra-

gmentos da parte interna do contexto em placas de Petri contendo meio BDA. 

As fotomicografias foram obtidas em um microscópio ótico (Leica® DM750) e 

fotografadas usando câmera Leica® ICC50HD. Os desenhos foram realizados 

com câmera lúcida, copiados em tinta nanquim e digitalizados. A classificação 

morfológica foi feita mediante consulta à literatura especializada.  
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Extração de DNA, Seqüenciamento e Análise Filogenetico  
 
Foi feito o isolamento direto do basidioma novo de L. pratigiensis em BDA e 

colocado para crescer durante 8 dias a 28 C. O micélio foi coletado e o DNA foi 

extraído de acordo com DOYLE e DOYLE (1990). A região de gene estudada 

foi (ITS) com os primers ITS1 e ITS4 WHITE et al. (1990). As reações de PCR 

foram realizadas em um volume de reação de 25 μL que continha 25 ng de 

DNA modelo, 2,5 μL de tampão (10x); 2,0 μL de dNTP (2,5 mM); 1,0 μL de ca-

da iniciador (10 pmol / μL); 2,0 μL de MgCl2 (25 mM), 0,2 μL de Taq polimerase 

(5 U / μL) e completou-se com água ultrapura. As condições de PCR foram à 

desnaturação inicial de 94 ºC durante 3 min, seguido de 40 ciclos de 94 ºC por 

45s, 56 ºC durante 1 min e 72ºC durante 1 min e com uma extensão final de 68 

ºC por 10 min. Os produtos de PCR foram sequenciados em um ABI Prism 310 

DNA Sequencer (Applied Biosystems), utilizando os mesmos iniciadores ante-

riormente descritos. A sequência ITS obtida foi editada no software Sequencher 

4.1 (Gene Codes, Madison, WI, U.S.A.) e comparada com as seqüências de-

positadas no banco de dados NCBI, usando o algoritmo da Ferramenta de 

Pesquisa de Alinhamento Local Básico (BLASTn) ALTSCHUL (1990). As se-

qüências com até 90% de identidade com a sequência ITS das espécies des-

critas neste trabalho foram recuperadas na pesquisa BLASTn para análises 

filogenéticas posteriores. O alinhamento múltiplo das seqüências ITS foi reali-

zado no servidor Guidance PENN et al. (2010) e editado manualmente no pro-

grama MEGA 7 TAMURA et al. (2013). As árvores filogenéticas foram geradas 

no mesmo programa usando o método de máxima probabilidade e o modelo de 

parâmetro Kimura2 (+ G). A confiabilidade dos ramos foi avaliada pela análise 

bootstrap com 1000 repetições. 

 

RESULTADOS 

 

Analises Filogenética 

Foram recuperadas 143 sequências de ITS do BLASTn com identidade 

acima de 90 % com a sequência da espécie descrita nesse trabalho para gerar 
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a árvore filogenética. Dessa árvore, foi selecionada apenas a espécie que ficou 

no mesmo clado de L. pratigiensis e as espécies dos clados mais próximos pa-

ra gerar uma nova árvore (Figura 1). A sequência de ITS de L. pratigiensis foi 

100, 95 e 93 % idêntica as sequências depositadas no banco de dados do 

NCBI de Laetiporus sp. Robledo, L. sp. Munez e Laetiporus caribensis Banik & 

D.L. Lindner respectivamente. A árvore filogenética mostrou 99% de bootstrap 

para o clado contendo L. pratigiensis e L. sp. Robledo (Figura 1). Esses dados 

indicam que L. pratigiensis é filogeneticamente relacionada com L. sp. Robledo, 

mas esta última ainda não foi descrita. 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura. 1. Árvore filogenética foi construída com o método de máxima probabilidade com se-

qüências de ITS de Laetiporus. A árvore foi gerada com 522 bp-alinhados nucleotídeos do iso-

lado utilizado neste estudo e outras seqüências do banco de dados NCBI. A análise filogenéti-

ca foi realizada com o modelo de substituição de K2 + G e 1000 reavivações de bootstrap. Os 

números acima dos ramos indicam o suporte ao bootstrap e a árvore foi enraizada com se-

quências de Wolfiporia dilatohypha FP72162. A escala representa o número de substituições 

esperadas por site. 
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Taxonomy 

Laetiporus pratigiensis C.D. Santos & J. L. Bezerra sp. nov. Figs. 1-2 

Basidioma anual séssil, imbricado, carnudo e suculento quando fresco, superfí-

cie do píleo tormentosa de coloração laranja forte, himenóforo regular, angular, 

de coloração creme a amarelo alaranjado, com 5-7 poros por mm, dissepimen-

to fino e velutino; basidioma quando seco, macio e de coloração creme. Siste-

ma hifal dimítico, com hifas generativas septadas e hifas esqueletais; reação 

negativa a KOH e a Melzer. Basidiósporos abundante, ovoides para elipsoide, 

hialinos, lisos, geralmente com um gutula grande central, com reção negativa a 

Melzer, 2,0-4,0 x 2,0-3,0 µm.  

 

Mycobank: MB822241 
 

Tipo: BRAZIL. Bahia: Apa do Pratigi; Área de Proteção Ambiental, 

(13º54’11.04’’S 39º27’58.52’’O), Duarte-Santos CDS00141, 14-IV-2014. Espé-

cie Holótipo (HURB9802). 

 

Etimologia: Em referência ao local de coleta, Serra do Pratigi. 

 

Basidiomas anuais, sésseis, dimidiados, imbricados, dimensões 30 x 18 cm, 

carnudos e suculentos quando frescos, de coloração creme e quebradiços 

quando secos; superfície do píleo tomentosa, de coloração laranja forte, zona-

da concentricamente, tuberculada; contexto mole, não reagindo ao KOH, que-

bradiço, amarelado, de cor mais escura próximo ao ponto de inserção ao subs-

trato; superfície do himenóforo de coloração creme a amarela alaranjada, com 

poros circulares a angulares, 5-7 por mm.; dissepimento grosso e inteiro. Odor 

e sabor agradáveis. Sistema hifal da trama dimítico, não amiloide com hifas 

generativas paralelas, septadas, hialinas, sem grampos de conexão e hifas es-

queletais subparalelas, raramente septadas, ramificadas em ângulo reto, sem 

grampos de conexão. Basídios clavados, hialinos, de paredes delgadas, com 

dois esterígmas.  Basidiósporos abundantes, ovoides a elipsoides, hialinos, 

lisos, geralmente com uma gútula grande central, não amiloides, 2,0-4,0 x 2,0-

3,0 µm.  
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Chave para espécies de Laetiporus do Brasil 

 

1a. Basidioma geralmente em alguns tons de castanho a castanho escuro 
.............................................................................................................................2 
 
2a. Basidioma efuso-reflexo, superfície superior creme a castanho pálido, basi-
diosporos elipsoide a amplamente elipsoide, (5.0–) 6.5–7.0 x 4.0–5.0µm 
................................................................................................. L. squalidus  
 
2b. Basidioma sésseis a estipitato, superfície superior castanho a castanho es-
curo, basidiosporos amplamente ovoide, 6.5–8.0 x 4.0–5.0 
µm..................................................................................................... L. persicinus  
 
1b. Basidioma de cor brilhante, geralmente laranja, rosa ou ama-
relo................................................................................................................3 
  
3a Basidioma creme a amarelo alaranjado, com poros circulares a angula-
res, 5-7 por mm, basidiosporos ovoides a elipsoides com uma grande gu-
tula central, 2.0–4.0 x 2.0–
3.0µm........................................................................................... L. pratigiensis 
 
3b. Basidioma amarelo a laranja pálido, poros 5-7 por mm, basidiosporos 5.0–
5.5 x 4.0–5.0µm............................................................................... L. gilbertsonii  
 
3c. Basidioma salmão a laranja, poros 2-4 por mm, basidiosporos ligeiramente 
mais estreitos 5.5–7.0 x (3.5–) 4.0–5.0 µm 
........................................................................................................ L. sulphureus 

 

Ecologia e distribuição: Crescendo em planta arbórea viva não identificada. 

Espécie até o presente momento, conhecida apenas na Serra do Pratigi, esta-

do da Bahia. 
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Figura 2: Laetiporus pratigiensis (HURB 9802): (1) hifas esqueletais; (2) hifas generativas da 

trama; (3) Basídios e (4) Basidiósporos.  

 

 
Figura 3: Laetiporus pratigiensis (Holotipo 9802).  (A) Planta onde foi encontrado o basidioma; 

(B e C) Basidioma fresco mostrando a coloração laranja forte do píleo e amarelo-alaranjado do 

himenóforo.  

  

5 µm 
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DISCUSSÃO 

 

O gênero Laetiporus é um fungo cosmopolita, encontrado em várias re-

giões do mundo sendo conhecido como sapróbio em madeira morta e como 

parasita de plantas arbóreas GILBERTSON e RYVARDEN (1986), RYVARDEN 

e GILBERTSON (1993), NUÑEZ e RYVARDEN (2001), DAI et al. (2007). A es-

pécie descrita neste trabalho foi encontrada em planta viva sem sintomas de 

doença. Segundo BURDSALL e BANIK (2001) e OTA et al. (2009)  Laetiporus 

sulphureus é um complexo de espécies que possuem características morfoló-

gicas e ecológicas distinguíveis. A combinação de dados micromorfológicos e 

sequências de ITS mostrou que o material estudado difere das demais espé-

cies do gênero Laetiporus descritas. A nova espécie proposta é caracterizada 

pelos seus basidiosporos menores (2,0-4,0 x 2,0-3,0 µm) que os das outras 

espécies do gênero (Tabela 1). Macroscopicamente L. pratigiensis se encaixa 

no complexo Laetiporus sulphureus s. lat diferenciando-se fortemente pelo pe-

queno tamanho dos seus basidiósporos. Os dados moleculares mostram que a 

táxon mais próximo de L. pratigiensis seria uma espécie (JN684765) não des-

crita BANIK et al. (2012), SONG et al. (2014). No Brasil foram registradas as 

espécies Laetiporus persicinus (Berk. & M.A. Curtis) Gilb., L. sulphureus, L. 

gilbertsonii Burds e L. squalidus, diferentes molecularmente e em algumas ca-

racterísticas morfológicas GUGLIOTTA et al. (2015), PIRES et al. (2016) da 

espécie em estudo.  
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Tabela 1.  Características morfológicas e distribuição geográfica de espécies de Laetiporus. 

Espécies Cor do píleo 
Cor do himenó-
foro 

Poros Basidiósporos Distribuição  Referências 

L. ailaoshanensis 
amarelo alaranja-
do a laranja aver-
melhado 

creme a casta-
nho amarelado 

3-5/mm 
5.0–6.2 X 4.0–5.0 
µm, ovoide a 
elipsóide 

Áreas subtropicais do Sudoeste da 
China 
 

Song et al., 2014 

L. caribensis 

laranja/ laranja 
pálido mudando 
para laranja páli-
do/amarelo 

Amarelo limão 4-5/mm 
4.0–4.5 X 2.7–3.6 

µm, elipsoide 
Tropical zones of the Caribbean 
basin and Central America 

Banik et al. 2012 

L. conifericola 
laranja brilhante a 
laranja salmão  

amarelo limão a 
amarelo brilhante 
cremoso 

2-4/mm 
6.5–8.0 X 4.0–5.0 

µm, ovoide 
aelipsóide 

América do Norte ocidental da Ca-
lifórnia ao Alasca 
 

Burdsall and Ba-
nik 2001 

L. cremeiporus 
laranja claro a la-
ranja avermelhado  

Branco amarela-
do a creme 

2-4/mm 
5.6–7.0 X 3.9–4.7 

µm, ovoide 

 

Áreas temperadas a áreas boreais 
do leste da Ásia 

Ota et al. 2009 

L. discolor esbranquiçado 
oliva escura a 
branca, laranja 
pálida ou rosa 

4-7/mm 
4.2–6.0 x 3.0–4.2 

µm ovoide a 
elipsóide 

Malasia, Indonésia Ota et al. 2009 

L. gilbertsonii 

salmão pálido a 
laranja ou laranja 
rosada pálido para 
marron brozeado 
quando mais velho 
 

Amarelo limão a 
amarelo limão 
pálido 
(Oeste USA) ou 
branco (Sudoeste 
dos USA 

2-4/mm 
5.0–6.5 X 3.5–4.5 
µm, amplamente  

ovoide 

América do Norte, América Central 
e do Sul 
 

Burdsall and 
Banik 2001; Va-
saitis et al. 2009; 
Banik et al. 2012 

L. huroniensis laranja brilhante  
amarelo limão a 
amarelo cremoso 
brilhante  

2-4/mm 
5.0–7.0 X 4.2–5.0 
µm, amplamente 

ovoide 

Áreas do Leste da América do Nor-
te e dos Grandes Lagos 
 

Burdsall and Ba-
nik 2001 

    Continua... 
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Tabela 1.   Continuação 

Species Pileal surfasse Pore surfasse Pores Basidiospores Distribution References 

L. montanus 
 laranja claro a la-
ranja avermelhado 

branco a amerelo 
pálido  

1-4/mm 
6.0–8.0 X 4.0–5.5 µm, 

ovoide a elipsóide 

Zonas boreais no Nordeste da 
China e nas áreas de monta-
nha do Japão e Europa Central 
 

Tomsovsky  
and Jankovsky 
2008; Ota et al. 
2009 

L. persicinus 
castanho claro a 
escuro 

bronzeado cre-
moso 

3-4/mm 
6.5-8.0× 4.0-5.0 

µm, amplamente ovoide 
Sudoeste dos Estados Unidos 
e Porto Rico 

Burdsall and 
Banik 2001 

L. pratigiensis laranja intenso 
amarelo alaran-
jado  

5-7/mm 
2,0-4,0 X 2,0-3,0 µm, 
ovoide e elipsóide 

Serra do Pratigi, Ibirapitanga-
BA, Brasil 

present study 

L. squalidus 
amarelo a casta-
nho claro 

creme a branco 3-5/mm 
(5.0−) 6.5−7.0 X 4.0−5.0 
µm, elipsóide a ampla-

mente elipsoide 

Exclusiva da Floresta Atlântica 
tropical brasileira, estado de 
São Paulo 
 

Pires et al., 
2016 

L. sulphureus 
salmão brilhante a 
laranja 

amarelo de limão 
a amarelo cremo-
so brilhante 
 

2-4/mm 
 5.0–6.8 X 4.0–5.0 µm,  

ovoide a elipsóide 
América do Norte, Europa e 
América do Sul 

Burdsall and 
Banik 2001 

L. zonatus 
branco a crème e 
castanho ama-
relado na base 

branco a creme 2-5/mm 
5.8–7.2 X 4.3–5.5 µm,  
elipsóide a piriforme ou 

em forma de gota  

Montanhas altas de áreas tem-
peradas do Sudoeste China 

Song et al., 
2014 
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Resumo:  
 
Espécies do gênero Ganoderma são importantes decompositoras da lignina e celu-
lose contribuindo principalmente na ciclagem de nutrientes das florestas. No entanto 
muitas espécies são consideradas agentes causadores da morte de árvores. Duas 
espécies deste gênero foram coletadas em árvores em declínio na Bahia, Brasil. As 
análises microscópicas foram realizadas por meio de cortes à mão livre dos basidi-
omas e montagem em lâminas com vários tipos de corantes, reagentes e meios de 
montagem. Em casa de vegetação foram feitos testes de patogenicidade em mudas 
de Delonix regia, Cassia grandis e Enterolobium contortisiliquum. As análises mole-
culares foram realizadas utilizando a região ITS com os primers ITS1 e ITS4. A 
combinação de dados micromorfológicos e sequências de ITS levou a identificar G. 
multiplicatum e G. stipitatum.  
 
Palavras-chave: Delonix regia, G. multiplicatum, G. stipitatum, etiologia, doença fún-
gica. 
 

ABSTRACT: 

 

Species of the genus Ganoderma are important decomposers of lignin and cellulose 
contributing mainly to the cycling of nutrients of the forests. However, many species 
are considered agents that cause tree death. Two species of this genus were collec-
ted from declining trees in Bahia, Brazil. Microscopic analyzes were performed by 
means of freehand cuts of the basidiomas and assembly on slides with various types 
of dyes, reagents and mounting media. In greenhouse pathogenicity tests were per-
formed on seedlings of Delonix regia, Cassia grandis and Enterolobium contortisili-
quum. Molecular analyzes were performed using the ITS region with primers ITS1 
and ITS4. The combination of micromorphological data and ITS sequences led to the 
identification of G. multiplicatum and G. stipitatum. 
 
Key words: Delonix regia, G. multiplicatum, G. stipitatum, etiology, fungal disease. 
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Introdução  
 

O gênero Ganoderma P. Karst é cosmopolita, encontrado nos mais diversos ecos-

sistemas do mundo MONCALVO e RYVARDEN (1997). Algumas espécies de Ga-

noderma, por exemplo, G. lingzhi e G. lucidium são usadas em paises Asiáticos, tan-

to na medicina tradicional quanto na medicina moderna para combater inflamações, 

problemas hepáticos, hipertensão, cancer e outras doenças. CAO et al. (2012), PE-

TROVA et al. (2005), YUEN e GOHEL (2005), XIE et al. (2006), BOH et al. (2007), 

ROUPAS et al. (2012), ZHOU et al. (2012), ZONG et al. (2012). Segundo ADASKA-

VEG et al. (1990) espécies desse gênero são importantes decompositoras de lignina 

e celulose, contribuindo para a ciclagem de nutrientes nas florestas. Outras espécies 

são consideradas importantes agentes de doenças em árvores, principalmente pal-

meiras e dicotiledôneas arbóreas, como Cassia nodosa L., Cassia fistula L., Delonix 

regia Bojer ex Hook e Jacaranda mimosifolia D. Don MERCIÈRE et al. (2017), Al-

OBAIDI et al. (2017), OLD et al. (2000), FLOOD et al. (2001), COETZEE et al. 

(2015), FERNANDO (2008), ROLIM et al. (2014). Um dos principais problemas fito-

patológicos de palmeiras na Malásia e Indonésia é a baixa produtividade e perda de 

plantas causadas por espécies de Ganoderma acarretando prejuizos de mais de 500 

milhões de dolares por ano OMMELNA et al. (2012), FLOOD et al. (2000). A coloni-

zação de Ganoderma spp. em palmeiras é mais rápida do que em plantas da família 

Fabaceae, porém a complexa interação desses fungos com a planta é pouco conhe-

cida REES et al. (2009), GOH et al. (2014), Al-OBAIDI (2016 ). A associação de Ga-

noderma spp. com plantas doentes é conhecida, mas a comprovação da patogenici-

dade por meio dos postulados de Koch é difícil de demonstrar devido ao crescimento 

lento do patógeno em plantas arbóreas  perenes PLOETZ (2005), FERNANDO 

(2008), BINDER et al. (2013), COETZEE et al (2015).  

 

Metodologia 

 
Coleta e identificação morfológica 

Foram realizadas coletas em áreas urbana e rural dos municípios de Cruz das Al-

mas e Senhor do Bonfim, no estado da Bahia, entre os anos de 2014 a 2017. Basi-

diomas foram coletados em 20 árvores vivas de Paubrasilia echinata (Lam.) Gag-

non, H.C.Lima & G.P.Lewis, Cassia grandis L. f., Delonix regia, Adenanthera pavoni-
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na L. e Ficus sp. com sintomas iniciais de declínio. As amostras foram levadas para 

o Laboratório de Microbiologia Agrícola da Universidade Federal do Recôncavo da 

Bahia onde foram feitas as análises macro e microscópicas. As primeiras consisti-

ram na observação da cor, forma e tamanho dos basidiomas, sendo observada tam-

bém a quantidade de poros por mm no himenóforo e a reação do contexto ao KOH 

3%. As segundas foram realizadas por meio de cortes a mão livre de fragmentos dos 

basidiomas e subsequente montagem em lâminas com floxina 1% + KOH 3%; KOH 

3%; e reagente de Melzer para verificação das reações dextrinoide e amiloide. O 

isolamento em culturas puras foi obtido plaqueando fragmentos da parte interna do 

contexto em placas de Petri contendo meio BDA.  As fotomicografias foram realiza-

das em um microscópio Leica® ICC50HD e os desenhos foram feitos com câmera 

lúcida, copiados em tinta nanquim e digitalizados. A classificação morfológica foi fei-

ta mediante consulta à literatura especializada de RYVARDEN (2004). 

 
Extração de DNA, Seqüenciamento e Análise Filogenetico  
 
Foi feito o isolamento direto de basidioma novo de Ganoderma spp. em BDA e colo-

cado para crescer durante 8 dias a 28 °C. O micélio foi coletado e o DNA foi extraído 

de acordo com Doyle e Doyle (1990). A região de gene estudada foi (ITS) com os 

primers ITS1 e ITS4 WHITE et al. (1990). As reações de PCR foram realizadas em 

um volume de reação de 25 μL que continha 25 ng de DNA modelo, 2,5 μL de tam-

pão (10x); 2,0 μL de dNTP (2,5 mM); 1,0 μL de cada iniciador (10 pmol / μL); 2,0 μL 

de MgCl2 (25 mM), 0,2 μL de Taq polimerase (5 U / μL) e completou-se com água 

ultrapura. As condições de PCR foram à desnaturação inicial de 94 ºC durante 3 

min, seguido de 40 ciclos de 94 ºC por 45s, 56 ºC durante 1 min e 72ºC durante 1 

min e com uma extensão final de 68 ºC por 10 min. Os produtos de PCR foram se-

quenciados em um ABI Prism 310 DNA Sequencer (Applied Biosystems), utilizando 

os mesmos iniciadores anteriormente descritos. A sequência ITS obtida foi editada 

no software Sequencher 4.1 (Gene Codes, Madison, WI, U.S.A.) e comparada com 

as seqüências depositadas no banco de dados NCBI, usando o algoritmo da Ferra-

menta de Pesquisa de Alinhamento Local Básico (BLASTn) ALTSCHUL et al. 

(1990). As seqüências com até 90% de identidade com a sequência ITS das espé-

cies descritas neste trabalho foram recuperadas na pesquisa BLASTn para análises 

filogenéticas posteriores. O alinhamento múltiplo das seqüências ITS foi realizado no 

servidor Guidance PENN et al. (2010) e editado manualmente no programa MEGA 7 
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TAMURA et al. (2013). As árvores filogenéticas foram geradas no mesmo programa 

usando o método de máxima probabilidade e o modelo de parâmetro Kimura2 (+ G). 

A confiabilidade dos ramos foi avaliada pela análise bootstrap com 1000 repetições. 

Postulados de Koch 

As plantas usadas para o teste de patogenicidade foram produzidas em viveiro da 

UFRB a partir de sementes sadias de Delonix regia (Flamboyant), Cassia grandis 

(Cássia grande) e Enterolobium contortisiliquum (orelha de macaco). Foram usados 

dois tipos de inóculo com Ganoderma stipitatum, o primeiro, codificado como inóculo 

artificial (IA), foi feito a partir de micélio do patógeno produzido em substrato com-

posto de sementes de sorgos e pedaços de caule sadio das plantas hospedeiras 

adultas colocados em um recipiente com água por três horas e em seguida autocla-

vado. Após o resfriamento pedaços de meio BDA contendo o fungo isolado a partir 

de plantas doentes foram inoculados no substrato a ser colonizado. O outro inóculo, 

chamado de inóculo natural (IN) foi preparado com uma mistura de pedaços de cau-

le e raiz das plantas doentes contendo fragmentos de basidiomas frescos, dos fun-

gos coletados nas plantas infectadas e processado de maneira idêntica. A inocula-

ção foi feita após 30, 60 e 90 dias da semeadura. Foram inoculadas 20 plantas de 

cada espécie, 10 com IA e 10 com IN totalizando 60 plantas. Para o IA foi usado 10g 

do inoculo feito em sementes de sorgo e 10g do que foi feito em pedaços de caule, 

aplicados em cada planta, para o IN foi colocado 20g da mistura cada planta. A pri-

meira inoculação foi feita no momento que as mudas foram transplantadas para va-

sos de 20L, colocando os inóculos no fundo do vaso em contato direto com as raí-

zes. As demais inoculações foram feitas abrindo um buraco nos vasos próximo do 

caule e das raízes e depois cobrindo com terra. Após as inoculações as plantas fo-

ram avaliadas semanalmente. 

 

Resultados 

 

Foram identificadas Ganoderma multiplicatum e Ganoderma stipitatum associadas 

ao declínio de Paubrasilia echinata Lam., Cassia grandis, Delonix regia, Adenanthe-

ra pavonina L. e Ficus sp. (figura 1). As mudas inoculadas não apresentaram sinto-

mas de doença nem sinais dos patógenos após um ano de observação.  
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Figura 1. Plantas atacadas por Ganoderma multiplicatum e Ganoderma stipitatum. (A, D, E, G, J e K) 

Delonix regia; (B e H) Ficus sp.; (C e I) Adenanthera pavonina; (F e L) Cassia grandis.  

 
Taxonomia 

 
1. Ganoderma multiplicatum (Mont.) Pat., Bull. Soc. mycol. Fr. 5(2,3): 74 (1889) 

Basidiocarpos perenes, pileados, dimidiados a sésseis; superfície superior plana, 

geralmente fortemente sulcada, glabra, lacada e brilhante, marrom claro a averme-

lhada, ficando mais escura com a idade; margem de crescimento branco e cremoso; 

poros redondos 6-9 por mm (6-8 por mm na diagnose original); sistema hifal dimítico 

com hifas generativas apresentando grampos de conexão difíceis de serem obser-

vadas em material seco e hifas esqueletais de parede grossas, castanha; basídios 

não observados; basidiósporos quase subglobosos ou amplamente elipsoides, trun-

cados no ápice, marrons, 7-8 x 5-6 μm. 

 
MATERIAL EXAMINADO: Brazil. Bahia: Cruz das Almas (12º39'55.35"S 

39º06'11.42"W), Rua Sismil Vaz Lordelo, 14.XI.2014, C. D Santos CD00224 (HURB 

15644). 

DISTRIBUIÇÃO: Espécies tropicais originalmente descritas na Venezuela e prova-

velmente difundidas nos neotrópicos.  

 
COMENTÁRIOS: O espécime estudado corresponde à descrição original de Ryvar-

den (2004), de G. multiplicatum.  
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SUBSTRATO: Madeiras mortas e em plantas vivas em declínio (presente estudo). 

 
2. Ganoderma stipitatum (Murrill) Murrill, N. Amer. Fl. (New York) 9(2): 122 (1908) 

Basidiocarpos perenes, cilíndricos, circulares; superfície superior plana, sulcada, 

glabra, com cutícula lacada inicialmente avermelhada, depois castanha a quase pre-

ta e relativamente rígida; superfície do himenóforo branca cremosa ficando marrom 

ou preta e coriáceo posteriormente;  estipe lateral quando presente, curta, raramente 

superior a 3 cm, de cor mais escura do que a superfície do himenóforo ou de cor 

preta; poros angulares a circulares, cerca de 5-7 por mm (4-5 por mm na diagnose 

original); tubos rasos, até 5 mm de espessura; contexto com uma ou duas bandas 

densas, pretas; sistema final dimítico, com hifas generativas apresentando grampos 

de conexão e hifas esqueletais abundantes, de parede grossas, castanha a averme-

lhada; basídios não observados; basídiósporos elipsoides, marrons, (7)8-15 x (3)4-6 

μm, expressivamente maiores que na diagnose original (7-9,5 x 5-6,5 μm), observa-

dos na amostra HURB 15641. 

 

MATERIAL EXAMINADO: Brazil. Bahia: Cruz das Almas (12º39'25.16"S 

39º05'55.58"W) e (12º39'30.48"S 39º05'58.31"W) Av. Juracy Magalhães sentido se-

gundo portão de entrada da UFRB, 18.III.2015, 23.XI.2016 C. D Santos CD00090 e 

CD00223 (HURB 9154), (HURB 15643); Brazil. Bahia: Senhor do Bonfim 

(10º26'42.38"S 40º08'53.56"W), Jardim externo do IFBAIANO, 15.III.2017, C. D San-

tos CD00222 (HURB 15641). 

 

DISTRIBUIÇÃO: Avançado nos neotrópicos da Nicarágua, Costa Rica, Suriname, 

Bolívia, Brasil, Peru e Venezuela RYVARDEN (2004).  

  

COMENTÁRIOS: Os espécimes estudados correspondem à descrição original de 

Ryvarden (2004), mas com algumas ligeiras diferenças como poro e basidiósporos 

maiores que a discrição original. 

 

SUBSTRATO. Numerosas madeiras duras, em plantas vivas e em declídeo (presen-

te estudo). 
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Análise Filogenética 

Foram recuperadas 15 sequências de ITS do BLASTn com identidade de 99 a 100 

% com as sequências das espécies descritas nesse trabalho para gerar a árvore 

filogenética incluindo sequencias das espécies que ficaram mais próximas das duas 

espécies identificadas (Figura 2). As sequências de ITS das amostras estudadas 

foram 99 e 100% idênticas às sequências de G. multiplicatum e G. stipitatum, res-

pectivamente, depositadas no banco de dados do NCBI e UNIT. A árvore filogenéti-

ca mostrou 86 e 99% de bootstrap para o clado das duas espécies citadas anterior-

mente (Figura 1). Esses dados indicam que os materiais encontrados são filogeneti-

camente idênticos a G. multiplicatum e G. stipitatum. 

 

 

Figura 2. Análise filogenética molecular por método de máxima probabilidade. A história evolutiva foi 

inferida usando o método de Máxima Probabilidade com base no modelo Tamura-Nei [1]. A árvore 

com maior probabilidade de log (-951.64) é mostrada. A porcentagem de árvores nas quais os taxons 

associados se agrupam são mostradas ao lado dos ramos. As árvores iniciais para a pesquisa heu-

rística foram obtidas automaticamente, aplicando os algoritmos Neighbor-Join e BioNJ a uma matriz 

de distâncias emparelhados estimada usando a abordagem Probabilidade de composto máximo 

(Maximum Composite Likelihood - MCL) e, em seguida, selecionando a topologia com um valor supe-

rior de probabilidade de log. A árvore é desenhada para escala, com comprimentos de ramo medidos 

no número de substituições por site. A análise envolveu 16 sequências de nucleotídeos. Todas as 

posições que continham lacunas e dados em falta foram eliminadas. Houve um total de 329 posições 

no conjunto de dados final. Análises evolutivas foram realizadas em MEGA7 [2]. 
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Discussão  

 

A grande maioria dos fungos poróides são decompositores de madeira, sendo fun-

damentais na ciclagem de nutrientes, contribuindo para manter as florestas em equi-

líbrio. Sabe-se, porém que algumas espécies causam podridão nos troncos de árvo-

res vivas (Binder et al., 2013). Segundo EASTWOOD et al. (2011), os gêneros Ga-

noderma, Fomitopsis, Phaeolus e Phellinus causam diversos danos às plantas arbó-

reas. Segundo AUER (1996) Ganoderma spp. ocorrem em árvores plantadas em 

solos rasos, com problema de drenagem e com elevado teor de matéria orgânica 

proveniente de resíduos de mata ou arvores previamente atacadas. Espécies de 

Ganoderma já foram encontradas associadas em Alecrim de Campinas (Holocalyx 

glaziovii), Flamboyant (Delonix regia) e Pau Brasil (Paubrasilia echinata Lam.). Nas 

áreas onde foram observadas as plantas em declínio e com a presença de basidio-

mas de Ganoderma crescendo nos troncos e raízes de P. echinata, C. grandis, D. 

regia, A. pavonina L. e Ficus sp. do presente estudo, existiam troncos mortos, rema-

nescentes de árvores mortas, além disso são locais de solos com problemas de dre-

nagem de água, corroborando aos trabalhos anteriores. Na cidade de Cruz das Al-

mas grande parte das plantas de D. regia usadas na urbanização da cidade já mor-

reram e as remanescentes estão colonizadas por basidiocarpos e apresentam sin-

tomas de declínio (galhos e troncos parcialmente mortos) enfeiando os logradoros 

públicos. Na cidade de Senhor de Bonfim a presença de plantas visualmente coloni-

zadas pelo fungo é relativamente menor que Cruz das Almas. Segundo SCHUBERT 

et al. (1997) em uma lista das principais doenças de plantas ornamentais na Flórida 

EUA, a podridão de palmeiras causada por Ganoderma spp. está como a segunda 

mais importante. COETZEE et al. (2015) relatam declínio de J. mimosifolia em Preto-

ria, na África do Sul associado a Ganoderma spp., corroborando os resultados en-

contrados nesse trabalho. As mudas inoculadas do presente estudo ainda não apre-

sentaram sintomas e sinais. Segundo a literatura se trata de uma doença lenta para 

o aparecimento dos primeiros sintomas, comparada a outras doenças de culturas 

anuais e perenes. Segundo OLIVEIRA (1993), a detecção do estágio inicial da do-

ença é difícil, pois a planta aparenta estar sadia, embora o sistema radicular já este-

ja comprometido, colonizado pelo fungo. Estudos feitos no Sri Lanka mostraram que 

dependendo da espécie da planta, estas demoram de 6-25 meses para morrer após 

o aparecimento dos primeiros sintomas, sendo que as espécies Cassia nodosa, C. 
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fistula e Delonix regia começaram a morrer 6-12 messes após os primeiros sintomas 

FERNANDO (2008). Mudas de palmeiras submetidas ao teste de patogenicidade 

começaram a sucumbir 8-15 meses após o aparecimento dos primeiros sintomas 

REES et al. (2007).  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Neste trabalho sobre os fungos poliporoides nos biomas Caatinga e Mata 

Atlanta da Bahia, foi possível ratificar algumas pesquisas anteriores sobre o poten-

cial desse grupo de fungos para a diversidade micológica no bioma Caatinga; mos-

trar a preferência de cada espécie aos biomas; descobrir novas espécies e novos 

registros de espécies no bioma Caatinga e abordar a problemática de algumas es-

pécies em causar doenças e morte de plantas arbóreas usadas em paisagismo. 

A Caatinga e a Mata Atlântica são biomas com características peculiares, 

principalmente no que diz respeito à vegetação e ao clima e os achados nesse tra-

balho sobre os novos registros de Daedalea ryvardeniana na caatinga e de Gano-

derma multiplicatum causando declínio em plantas arbóreas mostra o potencial bio-

lógico desses fungos nos dois biomas estudados. 

A Mata Atlântica, mesmo sendo um bioma mais explorado quanto ao estudo 

de fungos poliporoides, mostra ainda surpresas, como a descoberta da nova espécie 

Laetiporus pratigiensis, fungo esse que por possuir características organolépticas 

interessantes ao consumo humano, pode ser explorado no futuro, quando sua pro-

dução for dominada, pois este gênero, conhecido como galinha dos bosques, é con-

siderado um dos fungos comestíveis mais saborosos do mundo. 

Outro achado interessante nesse trabalho foi a grande quantidade de árvores 

(Delonix regia, Cassia grandis, Ficus sp.) usadas no paisagismo urbano sendo mor-

tas aparentemente por G. multiplicatum e G. stipitatum. As espécies de fungos poli-

poroides com potencial patogênico para plantas cultivadas e silvestres carecem de 

mais estudos etiológicos e epidemiológicos no Brasil e em outras regiões do mundo. 


